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E S P A Ñ A 
EN LOS JUEGOS 
OLIMPICOS DE 
L O N D R E S 

LA CATASTROFE S E PRODUJO EN UNA 
FABRICA DE PRODUCTOS QUIMICOS 
H A Y QUE L A M E N T A R M A S DE MIL 
M U E R T O S Y M A S D E DOS M I L H E R I D O S 

LA TRAGEDIA ADQUIERE PROPORCIONES DANTESCAS 
M a i u i h é i m ( B a d c n ) . — U n a v io len ta cinco k i l ó m e t r o s a lo l a rgo de i a o r í -

c x p l o s i ó n ha sacudido l a c iudad de 
Ludwigs'hafe'n. separada de M a n n -
heim por el R h i n h a b i é n d o s e p r o l u c i -
do, se cree, en 'los establecimientos 
de 3a ;!• G- Farbfen Indus t r i e . Desde 
M a m i h e i m , pued 'éh verse grandes i n -
cchdios y esta c iudad e s t á sembrada 
de trocitos de cristar t r a í d o s tle L u d ' 
wig'shafcn por 'él dcsplazamicn'o de 
aire de l a exp los ió l i - Las sirenas do 
a iarma han sonado varias \ cccs en la 
ciudad gemela.—Efe. 

M A S D E M I L H E R I D O S 

M a n n h c í m . — Ut ió s 1-20U heridos de 
c u m i d u r a c i ó n ( l iabían ilig:-cí?ado t n 
hospitales a úa t ima hora de Ifi tárelo 
como consecuencia de la e x p l o s i ó n do 
las f á b r i c a s <le la l . i i- Farben Indusr 
t r i e , en L u d w i g s h a f e l i . 

Dichas f á b r i c a s , de l o m á s • impor 
tante de la indust r ia alemana de p-'o-
d u c t o ^ - q u í m i c o s , se ext ie i idon éh casi 

l a reprodiicci ile la 
"íizooa" del Cid como 
trofeo para 

de los i 
ti 

l ia izquierda de l R h i n . 
D u r a n t e la ú l t i m a guer ra , fueron 

objeto de. repetidos ataques devasta
dores.—'Efe. 
U N C O M U N I C A D O ID E L E J E R C I T O 

N O R T E A M E R I C A N O 
F r a n c f o r t . — E l E j é r c i t o norteame

ricano, en u n cá!cu'!o oficioso, dice 
que " varios miles de persoIiaS' h a n 
resultado muertas y otros var ios m i 
llares heridas, en una serie d é g i g a n 
tescas explosiones ocurridas en l a f á 
brica q u í m i c a dé la 1- G.- Farben, ' e h 
la zona f r a n c e í a " . — E f e . 
E L O C H E N T A POR C I E N T O D E L A 

F A B R I C A D E S T R U I D O 
F r a n c f o r t ' del M a l h . —1 A cofisc-

cuencia de l a explos ión de esta ta rdo 
en la gigantesca f á b r i c a Farben. el 
ochenta por c i en to de las instalacio-
hes ha l l quedado (Jes t ruída.s . A Üa* 
seis de la tarde, continuaban Ias e x -
p'osibnes y se teme q u é e l n ú m e r o 
de muertos ascienda a m á s d é mi1-
Todas las comunicaciones hah queda
do cor tadas .—Efe. 

S E C A L C U L A E N 600 E L NUMERO 
D E M U E R T O S 
Miini ihein .—Se creo que la ileiT'hlc 

e x p l o s i ó n d é L i u l w i g s l i a f f n se p r o d u 
j o • aV .síiliise do a l g ú n r e c i p i n i t e <le 
'omot i lo e inflamarse como ro-uMadj 
del ¿graii ca lo r reinante, con produc
ción de m o i t i f í i ' o gas fosgeno. 

El A y m i l a i n i e n l o calcula el n ú i m ro 
,(]c muer os en GOO y el de hóVidos 
d i - l . i n o . So éo'nsickiti que l i a p . i . 
s.r.' i c| | i i ' l i g ro de nuevas explosiones. 

A E R O P U E R T O D E B A R A J A S . — L O S O L I M P I C O S ESPAÑOLES, ACOMPAÑADOS D E L D E . 
L E G A D O NACIONAL DE D E P O R T E S Y O T R A S P E R S O N A L I D A D E S , MOMENTOS A N T E S 
DE E M P R E N D E R E L V U E L O PARA L O N D R E S . SEÑALADO CON UN ASI>A E L A T L E T A 
S U R C A L E S Y «RECORDMAN» NACIONAL G R E G O R I O ROJO. — (FOTO CIFRA> 

.S. íl PflPfl 

i 

1 

L A P O L I C I A 
E S C I N D I D A E N D O S 

Otras reproducciones de la 
histórica espado, en menor 
tamonofse entrega dn a los 

compeones individudes 
Se aproxima ya l a fecha err 

que Burgos ha de ser escena
r io fal magno acontecimiento 
depor t ivo cons t i tu ido por los 
Juegos Nacionales de l Frente 
do Juventudes- Y a medida que 
los d í a s avanzan, siguen los pre
parat ivos para onecer e l m á x i 
mo de b r i l l an tez a t a n ext raor
d ina r i a c o m p e t i c i ó n . 

M a r c h a n a r i t m o acelerada los 
trabajos coiisiguientes. a la pre
p a r a c i ó n de las pistas eb las 
cuales ios d i v é r s o s campeonaH 
-tos han de desarrollarse y l a 
C iudad Depor t iva , para esa fe
cha, e s t a r á completamente ter
minada eir las instalaciones ne
cesarias a t a l f i n . 

Por o t r a parte, y para qub de 
estos icaimpdohatos quede s im
ból ica constancia, eh cuanto se 
refiere a marco e'n que se des
a r r o l l a r á n , s e r á adjudicado a l 
equipo c a m p e ó n una reproduc
c i ó n de la h i s t ó r i c a " T i z o n a " 
del C i d , l a cual s e r á realizada 
por Maese Calvo, á quien le ha 
'sido encargada por éij Fren te de 
Juventudes. D i c h a obra t e n d r á 
un t a m a ñ o de met ro , y medio íy 
aparte del m a g n í f i c o t rofeo que 
se e n t r e g a r á al equipo c a m p e ó n , 
el propio ar t i s ta e j e c u t a r á o t ras 
reproducciones, d é 25 c e n t í m e 
tros, que s e r v i r á n de premio a 
lo» campeones ind iv idua lc f . 

Maese Calvo, s e g ú n nuestras 
noticias, l leva m u y adelantado 
i&u t rabajo, que desde luCgo se
rá m;ignífico« 1 , • • 

15 i l í n . — E l ó i g a n o oficia! de la a d -
minisl¡Melón m i l i t a r spyiét icai " T a e -
jtfíiolís lU i I id sc luu r ' publica en s u 
p r i i n r a p á g i n a a l i e s columnae, una 
mrm-iiKición en la que a l i n n a quo los 
j e f e - del part ido s o e i a l - d e m ó c r a l a en 

•EH .^0t)'ét'nia;doi: m i l i t a r • / r a i . cós pn + el Ayunt<Tntíéni(j b e r l i o é s "haJi ucep-
Alcmaii ia , gi-uera] K o e n i n g . liajo cuy i 
j i i ' . i s d i c c ' ó n so l lal la Ludwigshafen . ha 
«*iiYiad,> u n 'mensaje de condolencia a 
los afoclados por la e x p l o s i ó n . — E f e . 

L L A M A M I E N T O A T O D O S L O S M E 
DICOS A L E M A N E S 
M . i n n h e i m . — L o s heridos en la e x . 

p'.osiüii quo e- lia producido en la 
cent ra l d e la Cus.i, Farben son t r a s 
ladados a los hesp í tales de Lu.d'wigs-
hafen, M a m i h e i m . Hcidc lberg . Spira y 
Jarisrui 'e . C o n t i n ú a n '.os trabajos' de 
salvameiv'.o en la f a c t o r í a , aunque t o 
dav ía mo se sabe ol n ú m e r o de v í c t i 
mas. A t r a v é s de l a . Radio so ha 
d i r ig ido u n l lamamiento a los m é d i c o s 
alemanes para que acudan a' lugar 
de ía c a l á s t r o f o y auxi l ien a los he 
r idos.—Efe. 

L A C A T A S T R O F E A D Q U I E R E C A 
R A C T E R E S D A N T E S C O S 
Francfor t1-— Efx c\ hosp i t a l m i l i 

t a r norteamericano d é He'ldcbberg, 
han ingresado algunos 'soldados f r a n 
ceses que resul taron heridos eh L u d -
wigshafen- D o s hospitales alemanes de 
F"ahcfor t d icen que 'Se abstienen de 
enviar ambulancia^ a i l uga r de l a car 
t á s t r o f e p o r q u é carece'n &é pases de 
entrada en l a zona francesa. 

E n 'las f á b r i c a s Farben Industr ies, 
íje é ' a b o r a b a n colorantes1, pintura?. Ja
cas, productos p l á s t i c o s , productos 
qu ímicos , compuestos ni t rogenados, á c i 
do s u l f ú r i c o y otros productos. 

Jín la c iudad han sido requisados 
autobuses, t á x i s y coches part iculares 
para el t ras lado de muer tos y heridos-
Se calcula que entre kis escombros 
h a b r á unas cien personas. 

L a e x p l o s i ó n se p rodu jo en ufi b l o 
que de l a f á b r i c a que alberga un de
p ó s i t o con 4.000 metros c ú b i c o s de 
c lo ru ro iio e t i lo . L a causa de la ex
p l o s i ó n / se desconoce, porque no ha 
quedado con vida ninguno de los que 
t rabajaban fen diehas naves'. 

De todos los puntos d e l ' Estado del 
R h i n , h a n llegado equipos dé bom
beros y sani tar ios , g r ú a s y otros ele
mentos para despejar los escombros. 

(Pasa a ú l t ima página) 

H a s a l i d o p a r a M o s c ú e l 
primer secretario de Bevin 
Bloqueos soviéticos al tráfico de Viena 

[adío ó r d e n e s concluyeii tes éé sus 
amos uiiglonoi ' leamcrieanos para la 
esci - ion de í in i l i va de B e r l í n " . 

Es i í i c a m p a ñ a ha sido desencadena
da con mot ivo dos cartas quo los 
gobernadores mi l i ta res occi.ik'ntales 
l i an enviado a la alcaldesa In íc r íoa 
Prau L u i s a Schroeder. E n una do 
ellas se aprueba la d c s l i ' u c i ó n d( 1 
jeife c o m u n i c a de l a pol ic ía , Paul 
Markgraf , que so h a b í a negado a 
aceptar ó r d e n e s de nadie que no fue
re l a Comandancia s o v i é t i c a . Eli Î i úQ-n 
gunda carta es rechazado el ih tea to 
sov ié t ico de sus i i l tu i r al j e í c in ter ino 
de) Departamento de viyércs, , P a u l 
Fuellsack. p o r el comunisLi Paul 
Lctsch .—Efe 

¿ U N A R E U N I O N S E C R E T A ? 
B e r l í n . ' — P o r todos los medios do 

propaganda controlados po» - los i ' u -
so.j so i n f o r m a que los co inqi idá t r tés 
occident.ah's " h a n toaii'lón'.do u ñ a 
r o u u i ú n secreta en la que d.a acuer 'dó 
c o ü los d i r igentes alemanas no co
munistas, se a c o r d ó establceer una 
je fa tu ra de policía; y aína magi . - l ra tu-
ra separadas para cada uno do 'os 
sectores francés,. norteamericano y 
lu ' i lánico de P e r l í n " . Los p e r i ó d i c o s 
autorizados por l - s rusos y la Radio 
han o o m ó h z a d o una escandalosa cam-
p'añgi para culpar a -los occidentales, 
de la d i v i s i ó n ¡en la capital' alemana. 

V I A J E A M O S C U 
Londres -— E l p r i m e r secretario par

t icu la r de E'rnest Bev in , Fra 'nk Ro-
berts, ha salido hoy en a v i ó n de esta 
capital para representar a G r a n B r e 
t a ñ a eh M o s c ú , eh Ja g e s t i ó n t r i p a r 
t i t a que cerca (ICj Gobierno s o v i é t i 
co va a in ic ia rse en r e l a c i ó n con la 
crisis berlinesa. 

E n el m i j m o a v i ó n viaja el embaja 
dor de Ing la t e r r a en M o s c ú . — E f e . 

B L O Q U E O S S O V I E T I C O S E N 
V I E N A 
Vloina.—Las aulorldades sovié t ic j i s 

ireve ' an qne desde o l pasado s á b a d o 
los rusos t ienen bloqueados fiog viajos 
por f e r r o c a n i l ' y carretera del perso
nal b r i l á l i i co que se encuentra en 

Viena, excepto en una úu iea ru ta que 
Hoya a la zona b r i t á n i c a . Los rusos 
pe rmi ten a ' . osnor t mericanos el e m 
pleo de var ias rutas para sa l i r d i 
Viena .—Efe . 
LA P O L I C I A B E R L W E f A E S C I N D I 

DA E N D O S 
B e r l í n . — L a policía ha quedado hoy 

escindida an dos, ai- ár iuíól-ar el nue 
vo comisar io general, Johaniies S l u m m 
(nie la C o m i s á r í a c e ñ i d a ] ha sido t ras 
ladada del 'sector s o v i é t i c o al sector 
nor teamer icano de esta capital . 

I i jmediafafnente, el j e fe desti tuid;) , 
Paui Mariagraf, ha publicado una nota 
' • ' i la que dice que í a C o m i s a r í a cent ra l 
s o g u í M radicando en ej á e c t o r .sovic-
J ¡co .—Efe-

Peregrinos de varios países , 
entre ellos España, recibidos 

por el Santo Padre 
Ciudad deij Va t i caho .—Su Sant idad 

Cl Papa, P í o X I I , se ha dignado nonv-
brar en l a persona del cardenal" A r z 
obispo de Toledo y P r imado de .'.as 
E s p a ñ a s , Doc to r P í a y D e i i i o l , un 
Legado pon t i f i c i o para ila peregr ina
c ión m u n d i a l a Sahtiago d é Compos-
teda que organiza l a Juventud de A c 
c i ó n C a t ó l i c a E s p a ñ o l a . ' 

Es ta p e r e g r i n a c i ó n se e f e c t u a r á en 
los d í a s 28 y 29 del p r ó x i m o mes de 
A g o s t o y en e l la p a r t i c i p a r á n varias 
dccena.s d é m i l l a r c ^ de j ó v e n e s espa,-
ñolea , ' a l lado de r e p r é s e n t a o i o n e s de 
o t r o * países* especialmenlje de H i s -

DEL BURGOS DE ANTAÑO 

B R t Y f N O T I C I A H I S T O R I C A D E 
U N T I P I C O R E C I N T O C I U D A D A N O 

E n los comiciuos de nuoslro amena paseo 
do la Quinta y r n el espacio que viene limi
tado actualmente por las calles del Molini
llo y del P. Diego Luis de San Vítores, asieo. 
ta su fábrica maciza y recoleta yna modes. 
ta casa, sedo en la actualidad do conforta
ble Industria, casa fiUC en unión de un trozo 
do sólida cerca que un día se rasgara con 
amplios ventanales actualmente cegados, in 
t^¡ran todo lo que hasta nosotros Ka llegado 
tío una muy amplia «Quinta» que para hones-
lo y grato esparcimiento da los titulares de 
la Mitra »>urgense, comenzara a edificar en 
1C11, el entonces arzobispo D. Alonso Manri. 
quo y que a éu fallecimiento,, ocurrido, en el 
año siguiente tío 1012, continuó hasta llevar 
a perfección su sucesor Don Fbrnando do 
Acevedo; pasando luego (hacia 1640) a po
der do la muy noble prosapia burgalesa do 
los Sanzoles y más tarde al do nuestra Cor
poración Municipal y que finalmente f u é atf. 
puirida por el ya desaparecido convento de 
Dominicos de San Pablo, bajo cuyo dominio 
y explotación directa continuó hasta la fecha 
triste de la desamortización de bienes tfti la 
Iglesia. 

Mayor sabor y prestancia local quo el 
edificio de lineas siempre humlltffí y de 
modesta alzada como correspondía a un lu
nar fundamentalmente destinado a retiro y 
descanso (1), tuvo ei amplio predio a uno 
de cuyos extremos se asentara, predio de 
viejas y aún memorables resonancias en la 
vida local y conocida desde remota fecha 
(seguntía mitad del siglo X I I I ) , con el tí
tulo de «Huerta del Doín», en recuerdo de 
su más antiguo y ^destacado propietario de 
nombre conecido, el Deán Don Pedro Sarra-
oln, fallecido en el a':o 1288. 

En los albores del siglo X V I I , o ía propio 
panoamérica. dad el precitado predio del matrimonio in-

iSe considera como la ^peirilf^hációii I t«^,a*^ vor Dtm J c ó " '"0 4,0 San,a Maria 
más grandiosa de !a historia campos- j Brizuclá, Escribaño Mayor del Concejo bur. 

¡•tnf.o y doñia María de Zuazo, en calidad 
do bienes dótales do la esposa. Agobios coo-
nnmicos derivados de enojosos litigios que 
•.lena Impertinente traer aquí a relato, otoli-
gan 3 'os cónyuges a desposeerse de la ex. 
ténéfl heredad, transmitióndola en venta, 
oun fcc'ia do 21 d» Abr í de 1607, por ante 
M fe del escribano público y del Húmero 
Francisro de Hanclares y por precio y cuan, 
tía L O r.oon ducados «pagados da presente», 
a la comunidad tí» Profesos Carmelitas Des
calzos que por a^ucl entonces y en cumplí 
miento do lo pactado sucesivamente con 
dos generosas e insignes burgalesas, doña 
Catalina &x Pesquera y Arriaga y dorta Te
resa d i Mclgosa, piedras angulares del Car

tela ha.—'Efe-

P E R E G R I N O S R E C I B I D O S P O R E L 
S A N T O P A D R E 

Ciudad de l Vaticano,:—Su Sanlidad 
el Pupa ha, meóibido en audiencia g f , 
noral a numerosos peregrino* prooe • 
dentcs do Kspaiia. I0>tados Unidos, 
Fr i inc ia y AinrTica del Sin'. A todos, 
el S.into Padre d i r ig ió ü n saludo t'ra-
teiriia'. y su exhorl . ie inn. H,il)!ó en es
p a ñ o l , I n g l é s y f r a n c é s . — E f e 

C O N F E R E N C I A D E L P R I M A D O C O N 
L O S D I R E C T I V O S D E A C C I O N 

C A T O L I C A 

/ S a n t i a g o de Gompestola.—Ki Garoo-
na l pr imado de E s p a ñ a , dcc to t don 
Bar íq i jg i ' a y Doíjiel, que ha sido 
nombrado por e\ Sai/.o Padre Legadn 
p> nt i f ie io en la p e r e g r i n a c i ó n mundia l 
a Santiago, organizada por la Juven
t u d de A c c i ó n Ca tó l i ca e s p a ñ o l a , antes 
do 'regresai' a su a r c h i d i ó c e s i s , c e l e b r ó 
una prolongada entrevista con ¿i pre^ 
sidi nio nac lo l ía l de aquella A - o c i a -
clón j d n iás Miembros dei Consé jo 
Si iperki r , que se encuentran en San
t iago. Se hablaba t a m b i é n presento el 
ol»ispo doctor Sonto Vizoso. Ambas . j ' - ' -
r a r q u í a s ecLesiá.-ticas se im'eresaron 
por conocer todos los detalles de ¡a 
j í e r e g r i n a c i ó n . Salvo algunas m o d i i i -
caciones secundarias, q u e d ó aprobado' 
l o d o eí programa. D e s p u é s de esta 
ct 'nfereiicia, e] Cardenal pr imado ve* 
cibió a los periodistas, a los que ha-

« n ios mmmi 

N lleva ' \oVi i . Han c n u r f i n i d a ¡as 
predicciones para las ¿ l e c c i o n e s d§ 
Noviembre , l l o w a r t Adam^ Hal ley d i -
eó en car 'a d i r ig ida al " D a i ' y N e w s " , 
do esta c iudad : "MuchácEcS" : poned 
en vuc.^lro 'sombrero '.as siguiontos 
cifras de lo que o c u r r i r á oí 2 do N o . 
v i e M n b n : Dewey, '¿'i mi l lones ; T r u -
mai i , l ü ; W á l l á c e ; 3 y T h u r i n o n d . 2. 
T l u i r n u n u l es é\ candidalo que p P é •-

b ló de ¡la p e r e g r i n a c i ó n m u n d í a ! d-e l a , tenden presentar los d e m ó c r a t a s d.-í 
J u v e n t u d de A . C. e s p a ñ o l a . — C i f r a . | Sui ' .—Efe. 

¿ S e r á m realiilflil e l M Mi el crniiil | l a i i g 
El proyecto de un ión del Continente m ias tilas 

por los técnicos 

H O Y G O H I E N Z A N E N L O N D R E S L O S J U E G O S O L I M P I C O S 

A LA ÍZQUIERDA. VISTA A E R E A D E L E S T A D I O D E W E M B L E V , E S C E N A R I O b C LA X l V . OLIMPIADA M U N D I A L QUE HOY 
SE INICIA EN L O N D R E S . A LA D E R E C H A , E L COSO D E H A R R I N G A Y , H A B I L I T A D O PARA C E L E B R A R LOS COMBATES DE 

, vuelve a ser 

tUKUlAPBofUnMMD 

(RIIACEA 

En toda obra humana tiene un papel pri. reactivada en los últimos artos, tontffia en 
mordial la rtecisión de tos que, con firme 
voluntad y seguros de si mismos y de la 
honradez do sus propósitos, cargan con la 
rospo-nsahilidad y el riesgo tío una ompresa 
que se estima en principio como aventurada 
o incierta. Cuando se comenzaron las obras 
del Canal de Suez que habia de» abrir para 
el Oriente la gran arteria mediterránea, una 
irremediable corriente de pusilanimidad cali
ficó el proyecto de aventura deJ más dudoso 
resultado. S in embargo, el istmo quedó abier
to, y años m á s tarde, sei inauguraban las 
obras de l a gran canal ización quo, en Pa
namá hablan de servir para la importantí
sima comunicación de ambos océanos a pocas 
millas de los mejores puertos norteamerica. 
nos sobre e l Atlántico y el Pacifico, obra 
que al resultar hoy ya insuficiente para los 
grandes desplazamientos de las respectivas 
flotas, se ve superada con proyectos de aper
tura de nuevas vias de comunicación inter
oceánica. 

Los proyectos de unión submarina entre 
Francia e Inglaterra, tienen una gran analo. 
gia con los que trataron un día de conse
guir una un ión idéntica entre la Península 
Ibérica y los puertos de* Norte de Africa. 
Seria obvio citar ahora la serie de ventajas 
que aparejarían la utilización de un paso 
«seco» entre ambos lados del Estrecho de 
Cibraltar. Toda la economía africana, tan 

ÍSPM a in s i DÍ 

GiweJIra.—Eí.pa.ña ha sid.-. e íégida, 
por gran mayoría , de votos para sedo 
del piVbcimo Gohgresio in.ti rniieidlia ' ño 
suciedades europeas de Castmonlcra- . 
logJít'. L a dec i s ión fué tomada ^ l 
Congreso que 'as Mitidade^ citadas han 
..~i..u..«.i„ T aiicalin Pf.» 

un nuevo ferrocarril submarino, la decisiva 
coyuntura para Imponer en Europa la calidad 
y cantidad do unos recursos que hacen ya 
Indispensable la inagotablci cantora africana. 

Los 39 kilómetros escasos que separan del 
continente la costa inglesa, desde Calais has
ta Dover, han sido siempre la inexpugnable 
barrera líquida que ha dado a Inglaterra, no 
sólo su famoso y tradicional «espléndido ais. 
lamiente», sino el m á s eficaz foso que no 
han podido salvar los ejércitos invasores que 
en sucesivas épocas de la historia, han in. 
tentado la conquista de las Islas. Y desde 
Napoleón, a quien M. Mathieu propusiera un 
dia la construcción de un túnel quê  comu
nicara a los dos pa íses por medio de vehicu. 
los de tracción animal, hasta las tentativas 
infructuosas de invasión alemana en la re
ciente guerra, la idea de salvar el Canal 
por un medio seco, aparte del aereo, ha si
da acariciada por numerosos proyectistas de 
ambas orillas. 

Por parte inglesa, la serie de obstáculos a 
esta clase de proyectos, ha sido originada por 
motivos táct icos de defensa. L a idea de un 
tránsito submarino no agrada demasiado a 
los peritos militares quo tendrían que car
gar los créditos defensivos de las Islas en 
el caso de utilizarse el túnel como punto 
neurálgico de ataque desde el continente. 
Sin embargo, el panorama actual de guerra 
atómica y de preponderancia do fuerzas a é 
reas, ha acumulado tantas razones en favor 
del túnel que ya se admite la posibilidad de 
una inmediata construcción. Después de los 
planes semifantást icos de invasión napoleó
nica, la idea de un túneJ bajo la Mancha 
agrupó a los miembros de una compañía in
glesa tn ••«72 para su construcción, inicián
dose los trabajos en Sangatto, cerca do Ca
lais y en un arantí lado rocoso de Shakos. 
pean, junto a Dover. Las obras se suspen. 
dieron cuando lo construida se prolongaba 
m¿3 de una milla de longitud por ambas 
orillas, doapiiía de seis años de repetidos 
esfuerzoSi 

Los planos actuales son propiedad tí-t. j i t 
I cenieros tranceses v han sido sometidos 

oportunamente a los representantes de la 
Comisión británica pro Túnel para su estu. 
dio y aprobación. E l proyecto parece utilizar 
un tubo de acero, con tramos de 300 a £00 
metros, resistente a la acción de las sales 
marinas, con un trayecto curvo en su acceso 
a la costa inglesa. L a flotación del tubo se
ria evitada mediante sucesivos anclajes de 
acero inoxidable, protegidos y sujetos a blo-
quqs de hormigón armado convenientemente 
fondeados. Este dispositivo evitaría los ries
gos de flotación del tubo que podría impe
dir la navegación exterior manteniendo en 
su parte de máxima inmersión la profundidad 
de 66 metros. L a longitud total del túnel 
seria de 51 kilómetros y comprenderla dos 
carreteras y una linea electrificada d4 doble 
yia y las correspondientes cámaras do airea
ción y ventilación. L a parte de más laborio
sos estudios es la que encierra el reconoci
miento de los distintos fondos y corrientes 
submarinas del canal. E l costo total de la 
colosal galería de tubos, no bajarla de los 
cincuenta millones de libras esterlinas y el 
gran cajón metálico, alcanzaría, en algunas 
secciones, alturas de cincuenta y cinco me
tros con un peso total de once mil tonela
das.—R. CASTRO MORENO. 

Por Ismael G.' RAMILA 
men burgalós, creyó adquirir asi adecuado 
solar para esta fundación. 

Mas sin embargo, no corrieron las acuas 
por estos que parecían sus naturales cau
ces; ya que por lo que nos asevera la fe 
documental es fácil inferir que la finca a 
tal fin adquirida, no fué grata a los altos 
Jerarcas del Carmelo para lugar de asiento 
del nuevo monasterio, por estimarla aleja
da en demasía del apretado casco de aquel 
Burgos de otrora, continuándose pi^s las 
gestiones para la adquisición de un nuevo 
y m¿s próximo predio, como se hizo al fin 
«en una heredad de los Aresti, junto al Co-
legio de la Ciudad» (hoy Instituto do E n 
señanza Media), para sobre este asiento 
comenzar a edificar, rápidamente, el con
vento llegado hasta nosotros. 

Abandonada por la comunidad carmelita, 
na la idea de edificar sobro la vieja «Huer
ta del Deán», la ceden primero en arrenda
miento a favor do Mateo Rodríguez y Juan 
de Arcos por plazo de cuatro años y pa
go de diez fanegas de pan mediado do ren
ta en cada uno para venderla al fin, en 
1S dái Agosto de 1611 y precio de 1.800 du-
cados al Arzobispo Manrique, representado 
por su contador mayor Juan Alonso de la 
Torro, quien cumpliendo seguramente 6rde_ 
nes d'Ql Prelado, inioia, con rapidez, la edi
ficación de la «Quinta» tan sólo muy frag
mentariamente llegada hasta nosojtros, del 
cual proceso es testigo veraz el documento 
con quo cierro estas lineas, que aparte do 
su curiosidad referida al punto concreto que 
historiamos, la tiene asimismo muy cum
plida como exponente auténtico de precios 
costumbres y normas laborales de los tiem. 
pos fiua fueron. Dice asi el documento; 

Sepan quintos esta pública escritura vie
ren como nos Francisco de Ascnjo y Juan 
tío Rioja, vecinos de la Villa de Quintanar 
de la Sierra como principales deudorep, c 
yo Don Pedro do Ncila, eeftbr de dioha villa 
tío Quintanar temo su fiador c principal p*-
gaOar otorgamos y conocemos por esta car-
ta ruó estamos dri acuerdo y c o n c e r t ó con 
Su Señoría D. Alonso Manrique, Arzobispo 
tía Burgos del Consejo del Rey nuestro Se
ñor y con Joan Alonso de la Torre su con-
tac;.-! mayor, en f.u nombro, <fei traer y que 
trairanns a «ata c i u d i í tfc Burgos, a la 
cusa y Inicr'u y hnrrdad que llaman del 
Ccán, trcsiicnlas y rincuenta viga» de vein-
ticcho pies tta largo y <le tercia y quarfa 
r<l canto de avajo do cscuina viva conformo 
al marco que Ifevamos, y otro marco quü-

.cja «n poder de( dicíio Joan Alonso de la 
Torre, firmada d»1 presente escribano y se 
nos a de pagar por cada una do el^as u 
veintiquatro reales y otras trescicoitas y 
cncuenta vigas, las ciento y «etcrita y cin
co dellas de a diez y nueve pies do larro 
y tte quarta y sesma con ventaja conforme 
al marco cue so nos a dado, y las otras 
ciento y setenta y cinco an de ser los di
chos diez y nueve pies d» largo y de quar. 
ta y sesma sin ventaja, y las que son con 
vnrataja se nos han de pagar a doce reales 
cada una y las que «on sin ventaja de 
quarta y sesma s» ocho reales cada una, las 
quales han do ser rte los términos de la vi-
lia do Quintanar de la Sierra, que sean de 
ley no izquierda y limpias, de pino albar, 
las cuales tenemos de cortar en la luna 
menguante de los meses de Enero y Febre
ro del año que viene de seiscientos y doce, 
y para que se corten en las dichas lunas y 
no an otra, por parte del dicho señor Arr-
cbl-spo se a de ymbiar persona a la dicha 
villa de Palacios y Quintanar a señalar las 
rgas que se hubieran do cortar para quo 
se corten en las dichas lunas, y se an de 
cortar luego que vaya la tal persona sin 
la detener ' y si se detuviere por nuestra 
culpa, le pagaremos quinientos maravedís de 
salario en cada un d'a de quantos se detu
viere po* nuestra culpa en cortar la dicha 
madera y además dello lo puedan comprar 
y cortar a nuestra costa y misión, y ha
biéndolas cortado nos obligamos de las traer 
y entregar la dicha madera, toda eila que 
sea del d'Clw largo y marcos y de ley no 
izquierda limpias, de buen pino albar y es
quina viva bien labradas y acondicionadas 
puestas en la dicha obra y cercado q u » l la 
man del Deán, comenzándolas a traer en 
principio de Abril del año que viene de seis-
ciríntos doce y acavarlas de traer para fin 
de Junio del dicho a«o, .quince dias más o 
menos y si para el dicho plazo no la hu-
bióramos acabado' de traer la dicha madera 
toda ella del largo y . grueso susodicho y que 
sea esquina viva las dos esquinas y con to. 
dai las otras condiciones susodichas c;ue el 
dicho señor Arzobispo y «I dicho su conta
dor y quien su titulo y causa hubiere las 
puedan comprar en las partes y lugares don-
da los hallaran y po* k> que costaren nos 
puedan executar por sola su declaración en 
que lo diferimos sin otra probanza testlmo-
tHa y liquidación y averiguación ninguna 
sin que s e » necesario citarnos ni llamarnos 
ni requerirnos ni hacérnoslo saver ni hacer 
otra diligencia alguna Judicial ni extrajudi. 
clal, y se nos a de pagar el precio quo 
montare la dicha madera en esta manera: 
mil y quinientos reales luego do contado, y 
dos mil y ducientos (sic) reales al principio 
de la menguante de Enero quando se va ya 
a señalar la madera que so a d« cortar, y 
el resto que más montare la dicha madera 
opmo lo tuertn trayendo para el porte de 

(Paca a última página.) 
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HAITI SE OFRECE PARA 
LABORATORIO" DE LA O N U 

La Organización hará el "experimento" 
de rehabilitar un país entero 

L a k c Success. — E l delegado de 
H a i t i . ante las; Naciones Unidas , 
¡ S r n e s t e Chauvet. r e v e l ó que debido 
a la miser ia de su pueblo, el Gobier-
l i o . de H a l i i o f r é c i a la isla como la
bora tor io para el fu t i c ionamieu to del 
m e c a n i í m o de las N a c i o n e § Unidas . 

Las Naciones Unidas se h a r á n car
go de los tres mil lohes y m e d i o de 
habitantes d^ H a i t i y e n v i a r á per i tos 
en d i s t in tos campos de ac t i v idad para 
dcMarrollar el p rograma de r e j i a b i l i -
tac iól i - Es te p-'ograma se i n i c i a r á cu 
Octubre . U n experto é n la o r g a í d z a -
ció'n a g r í c o l a y a l i m e h t i c i a r - e s t u d i a r á 
e l problema de las cosechas. 

Se e n v i a r á n peri tos en indus t r ia , 
anidad, e d u c a c i ó n , de l i c i a , c u l t u r a y 

de v ida . E« la p r imera vez que se 
hace el exper imehto de r ehab i l i l a c iou 
fie un p a í s entero-

E n H a i t i ex i s t en d e p ó s i t o s de o r o , 
macleras de t aoba . café , a l g o d ó n , a z ú 
car y otros productos. E l pa ludismo 
azota constantemente l a v ida de l o s 
i n d í g e n a s . — E f e . 

E L T R I B U N A L I N T E R N A C I O N A L 
D E J U S T I C I A , A R B I T R O F I N A L 

Lako Success.—La p e q u e ñ a A s a m 
blea de las Naciones U h í d a s , h a apro
bado s ih opos i c ión la propuesta ecua
to r i ana por l a que se hace a l T r i b u n a l 
I n t e r n a c í o n a ! / e Just icia á r b í t r o f i 
na! en los asuntos, eh ^que e l punto 
do controversia pudiera coirsidenirs'. ' 
como, asunto Í h t e r n 0 o comí) caso 

e c o n o m í a que t r a t a r á n de ver l o quo | b a Í o 3a j u r i s d i c c i ó n de las: Kaci- . iu 's 
ac puede hacer para mejora r el n ive !Uu í í i a? .—«Efe , ..̂  . , „ • _ 5 u.*.:.^* 
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Día a día y a través de esta sección —mi
croscopio de la actualidad l o c a l - van sien-
tío objeto da análisis, estudio o comentario 
breve los distMos perfiles ciue ofrece la vida 
burgalesa. Mas en ocasiones --cosa lógica 
y natural—, la lente observadora dilata su 
radio de acción, abarcando latitudes más 
amplias y perspectivas mas completas. 

Asi, hoy, Queremos dedicar nuestra glosa 
a la provincia. Reiterando, con gran satis, 
facción, en una linca de conducta hace ya 
mucho tiempo trazada y que, Dios median
te, seguiremos. Pues no en balde a todos 
los bi»rgaleses atañen los problemas y as-
prracionns de los pueblos y también a todos 
nos va mucho en que aquellos se resuelvan 
y é s tas se conviertan en realidad. 

Hoy, on una reciente actualidad cuya tris^ 
te securla nubla la incipiente alegría que es. 
peraba una cosecha ubérrima, viene a dar 
lugar pre.oiente en este barómetro burgalés, 
a esos pueblos do Castrojeriz y su zona. 
Esas tierras, ds recio abolengo burgalás, en
trañablemente identificada en su cuotidiano 
vivir con los anhelos de la capital y de >as 
dem¿s ciudades y vM'as provincianas, han su-
íricío el azote de los temnorales. Una tor
menta devastadora, truncó en minutos más 
que en horas al fruto de semanas y n.e^es 
de incansables y durísimos Irauajos para 
haror fructificar a la Madre Tierra. Aque
llas miesos, ya en sazón, aquellos ceieales 
de los cualas surcirian el bendito pan y la 
traii:¡iiilidatí de cientos de vecinos, íuerdn 
tronchadas como débil y frágil lancha en las 
f i c c i o s a s aguas del mar embravecido. Y los 
curtidos labriegos, las ^sufridas mujeres cas-, 
teltanas, tienen ante si el sombrío panorama 
do quien, sin medios con que afrontarlas, ha 
do hacer trente a inexorables oHigaciones, 
mientras su hogar se desangra cm ruina eco. 
nómica. 

Es la sran tragedia del rampo. Un año de 
duros trabajos, de incansables afanes, rotos 
en unos minutos. Pero esa tragedia encuen. 
tra ahora en las autoridades y organismos 
oí ic iales toda clase de asistencia. Comj debe 
ser. No puede faltar ayuda a esas gentes 
humildes, que laborando dia a día en el ser
vicio de España, ven truncadas sus ilusio-
nett por el suelo sus afanes,.., todo....—B. I . 

A C T U A L I D A D 

E N 
C I R C U L A R NUM. 2.t00. 
F I J A C I O N DE PRECIOS D E V E N T A A L 

P U B L I C O PARA C A R N E F R E S C A 
Y CONGELADA 

Do confoimiilad con lo di.^iiicsto por la 
Jefatura Nacional del Servicio de cuines, 
Cueros y nerivados, los precios de venta al 
pillilico que regirán en esta cápltal, para las 
clases de carne que se indican, soiii los si
guientes : 

Ternera.—(Primera sin hueso, 20,50; segun
da sin hueso, JB.fió; riñones, 17^5; sebo, 
6,60 y huesos, 1,70. 

Vacunó menor.—10,25, 12,75, 17,55, 5,70 y 
1,C0 respectivamente. 

Vacuno mayor.—14,05, lil,C5, 17,45, 5,00 V 1,50 
pesetas kilo. 

L a carne s6 expenderíl en todos los ca
sos sin hueso, excepto la de ternera que se 
podrá vender en la forma siguiente: Kl lomo 

GOBIERNO CIVIL 
V I S I T A S 

IM Kxcmo. Sr, Gobernador civil, don Ale. 
jandio R. dé Valcáíéél en la tarde de ayer, 
después de haber recibido por la mañana en 
la Jefatura provincial, recibió las sfguléhtés: 

Don Julián l lernáiz del Río, capitán de íh" 
íanter ía ; don Fernando Suáréz de la Diln -a. 
comandante jurídico. .Seguidamente recibió a 
doña l'ilar Alvarez, de Auxilio Social. A illti-
ma hora y después de despachar diversos 
asuntos recibió la visita de don Marceli'iio 

Alonso, capitán de, la Policía Armada. 

$rafu 

Necesita mujeres para l lenar y l a 
var botellas-

RMOUBBBBHaDUaaMBQBI*1 

para traslado 
de enfermos 

• r m t t » U l l . TrteldaO, í , C V R A M 

7 
•'•'[•mnm&i ": r. 

on 
JDE-ACtPO 

Y PASTA U JL 
D t A L T A S D E S I S T E N C I A S 

alto y bajo pon su costilla (cliujelns de 
ternera) claái/lcadí) caí tíeS catcádrlhá (chu
leta do riñonada, de centro y de aguja). ILa 
aguja con sus chuletas. L a cadera, babilla, 
tapa, contra,-espaldilla y morcillo en filetes 
sin hueso pero con sus ternillas. L a falda 
con sus ternillas huesosa» y sus ligaiuentos. 
Kl rabo con sus vertebras y del pescuezo 
la carno aprovechable. 

So entendent por carne d^ primera "toda 
la de la res, incluyéndose el solomillo, con 
excepción de faldfi, pecho, pescuezo y rabo, 
Q U O corresponden a la segunda. 

Lanar.—Chuletas y pierna. 15.05 y paleti
lla, falda y pescuezo, 10,35; hasta S I de .Tu. 
lio y a 06,06 pesetas kilo y .10,75, respecti-
vamenle, desdo primero de Agosto. 

E n los precios antei ¡ores, considerados como 
máximos, e s t á n incluidos toda clase do gas
tos de matadero, arbitrio' e impuestos, no 
pudiendo ser incrementados por concepto al
guno.v 

. E n las localidades de la provincia loa -pre
cios indicados se reducirán en 0,85 pese
tas kilo para la carno de ternera, 0.7.'> pe. 
setas kilo la de vacuno menor, 0,05 pesetas 
kilo ia de vacuino mayor y 0,8S pesetas kilo 
lí dé lanar, que son los htipucslos inunL 
cipales y demás gastos autorizados que gra
van dichos artículos en esla capital, pudien
do sin embargo, incrementarse los que exis. 
tan legalmente autorizados en sus rcspocí l -
vos municipios. Pura constaincia en esta De
legación provincial, los señores alcaldes co. 
mullicarán en el plazo de 10 días la cuan, 
tía de dichos impuestos y gastos referidos a 
las cl(isjficttciones Ordenadas por la pijo-
senté circular: 

Carno congelada sin hueso, 13,50 pesetas 
kilo; «ebo, '5,40. 

Todos los carniceros deberán tener en pl 
sitio más visible de sus establecimientos un 
cartel con los precios de las clase de carne 
que tuiigan en existencia, quedando prblii-
bido exponer tarifas de precios que no co-
^•respondan a la clasificación de las carnes 
que tengan a 'la vista. 

Las infracciones que se ctometan sei'án 
sancionadas con el máximo rigor. 

NORMAS PARA LAS GRASAS L I B R E S 

E n el BoleUn Oficial del Estado nüin. l í » 
de fecha 17 del actual, se publica la Circu
lar núm. 6811 de la Comisarla (¡cneral de 
Abastcciniienots y Ti-an>portes, por la que se 
dan normas a. que habrá de ajustarse la 
producción, circulación y utilización de las 
grasas denominadas libres. 

O T f C I A S 
CUPON PR'Oii lB&DS.— E l nümcro premia-• escena y Marcha del segundb acto de'«Aida», 

do con 25 pesetas correspondiente al sorteo 
del día de ayer, es el 440. 

Premiados con 2'óQ pesetas, los -números 
terminados en 40. 

C O L I S E O C A S T I L L A . — Sesión continua 
do 5 a 10 «Tuyo es mi destino;) («Las 
dos hueríanitas») y «El susto». A las 11, 
«Las dos liuerfanit^s». 

C I N E CORDON.—Sesión continua do 5 a 
10, «La mujer dn las dos caras» y «Asi 
es mi amor». A las 11, «La mujer tío 
las dos caras». 

G R A N T E A T R O . — Sesión continua de 5 
a 10, «El novio de mi mujer» y «Detecti
ves en acción». A las 11, «El novio de 
mi mujer». 

POPULAR C I N E M A . — Sesiones da cos
tumbre. 

C I N E REX.—Sesión continua de 5 a 10, 
«Tormenta sobre L sboa» y «Cabeza do 
Hierro». 

Verdi; tKl carro del sol», selección. Serrano, 
eitoheinios»! jnterinedío. Vive.-; c.María tío 
Bahía», marchiña, a petición, Misraky. 

ZUMO DE UVA S I N F E R M E N T A R 

r e c o n s t i t u y e n t e ideal 
su valor- n u t r i t i v o y 
a s i m i l a c i ó n . . 

F A R M A C I A S IMJ GUARDIA.—Hoy, jueves, 
prcstariln servicio de guardia bis farmacias 
siguientes: AUenza, Laín Calvo, '¿O; Cano, 
Espolón, .SO y Pascual, Sa l í s 5. 

poi~ 
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ARCE LONA 

Almacenes José Cámaro. Ingeniero de Cominos 
S a a P e d r o y S a n F e l i c e s , 2 2 y 2 4 . - T l f . 1 8 8 8 . - B u r g o s 

V E R D I 3 3 - T E L F 9 7 4 0 3 5 
B A R C E L O N A . 

SERVICIO REGULAR V R Á P I D O DE 

T O D A C L A S E DE M E R C A N C I A S 
E N T R E 

I R A 6 0 Z A - CALATAVUD 
SORIA V BURGOS, 

R E P R E S E N T A C I O N £ N B U R G O S ! 

CABESTREROS 7 - T E L F ? 

Visitas recibidas por <•! jefe pípyincial en el 
día. ¿e ayer en sn despaciiq de la Casa del 
Cordón: 

D E S P A C H O 

Félix Hojas, jefe del 

L E T R A S ÜE 1.UTO.—Víctima de dessracia-
dj¡ acridenle ocurrido cu Villanucva Ranipa-
l̂ iy, on el qjie pereció ahogado, ha fallecido 
;•- los 1,7 años de edad el joven Alfonso Peña 
Pérez, estudiante <ie sépt imo curso de Uachi. 
Ilcrato e hijo de nuestro particular amigo 
don Tomás Pií ia. módico de Barrio de 15ii. 
ci;!, a quien con tan triste motivo manifes
tamos nuestro duelo, que liaceinos extensivo 
a su atribulada esposa doña Ramona Pérez, 
hcrnianos y resto do la familia doliente. 

—fTambiéii dejó de existir ayer en miestra 
ciudad, en plena juvgntud, a los 23 años de 
edad, la señorita Pilar Alonso Zamora. 

A sus desconsolados padres don Félix, in
dustrial taxista de esta plaza y doña Isabel; 
hermanos, abuelos y d e m á s deudos, hacemos 
presente nuestra sincera condolencia. 

O B S E R V A C I O N E S M KT l'.OI!(il.o;;j('As, Ba-
rómetro: A las siete dé la mañana, (i.S5,i); a 
las dos do la tiirde, 085;7; a las siete de la 
tarde, C<S5,2. 

Termómetro: Máxima. 39,0 a las 115; iní-ni. 
ma; 10,8 » las 2.50. 

Dirección y fuerza del viento: IA las siete 
<lo lá mañana. SSE^—28 Km. ; a las dds dé 
la tarde, S - l ü Km. ; a las siete de la tarde, 
E—21i Km. 

Rocorrido, 537 Km. 

-T -i---

R E G I S T R O C I V I L 
Durante i l día do .nyer, so verificaron las 

Biitfiientc.s iiisciipciones: 

N A C I M I E N T O S 

Julio (¡onzález Poza. Rosa María AiMiirro 
Gómez y María SlaKilaleua Albillos Sdartím. 

D E F U N C I O N E S 

Andrés «onzáje^ Qarcíai de Burgos, 8 
mese.-, I^mperador 25. 

Teresa Durán Calvo, de Madrid, 7 años. 
Hospital Provincial. 

Precisa AUos H o í n o s . de Vizcaya err 
su f áb r i ca de B A R A C A L Í X 3 ( V I Z 
C A Y A ) . 

G O 

H A C E 30VANO!=? 
Del DIARIO DE BURGOS corrcsnonaienia 

al lunes, 29 de Julio do igjg 
Ha sido destinado al Regimiento de Las 

Palmas el capellán don Gerardo Canal de 
la Rosa. 

- Ayer, y cuando rogresalia, on el tren 
mixto, desdo ArcínicBa, dondo hablé ido desdo Arclnlcga, dondo 
a visitar a dos hijos que tenia on el Co
lorió de Hermanos Maristas, el vecino de 
esta capital, Lucio García Sola, zapatAo 
so abrió la portezuela del cocho que ocu' 
paba, entro Tobes y Miranda, cayendo 
Lucio a la via y resultando muerto en 
el acto. Con la victima del dcsRrnclado 
accidente, viajaba su esposa, que se ape6 
dol tren y acudió al lugar donde yacia ei 
cadívor, registriindose la escena que pue. 
de suponerse. 

— E n el tren correo de la tarde, ha 
fado a Burgos nuestro Ilustro paisano el 
Ecftor obispo do Teruel, don Juan Antón 
tío la Fuente. 

— L a temperatura máxima de hoy fy^ 
do 33,0 al sol y de 26,0 a la sombra y 
la mínima a la sombra de 9,0. 

Un los ejercicios cclcln ados a ver, fueron 
declarados aptos para pasar ¡il secundo ej(?r. 
oicio, con las ealifieaciones que se cxpic-an, 
los señores giguientcs: « 

Don José María Soler Celina, .'M puntos y 
don Alvaro Sánchez Sánchez, 32. 

Para hoy, esttfll convocados en primera 
vuelta los señóles comitreiididos <lesde el mi 
mero ÜSí al final y pera fiiafiana, en segun
da vuelta, del ii'mero 1 al 50. 

SANTOS DE HOY 
Ss. Marta, vg., Félix I I , Urbano I I . pp., 

Faustino, Lucila, Beatriz, Flora, vg. Clavo, 
rey., Antonino, mr. 

Mio.i, con rito semidoble y color blanco, 
tío Santa Marta, segunda oración de la oc
tava, tercera de S. Félix y comprs, mrs. 
cuarta Et fámulos, Gloria, Credo Prefacio 
de Apóstoles . Puede decirse misa votiva o 
do réquiem. 

SANTOS DE MAÑANA 
IníraocCava del Apóstol Santiago. Ss. Aíj-

dén y Senén, mrs., Rufino, Máxima, Dona,, 
tila, Segunda, vgs., Jul i ta , mr. 

Misa, ten rito semidoble y color encarna
da, del dia á¿ Santiago, segunda oración de 
la Domn ca X de Pentecos tés , tercera de 
los Santos Abtíón y íjonén, cuarta do la Vir
gen, Quinta Et fámulos, Gloria, Credo P r c . 
laelo tío Apóstoles. 

GULT&S 

VIAJEROS.—Se encuentra en Burgos, don. 
de descansará una corta temporada junto a 
sus familiares, el prestigioso pintor y es . 
timado amigo nuesfo don Julio del V a l . 

Le deseamos una grata estancia entre nos
otros. 

LOS CONT1KRTOS D E L ESPOLON. — Pro
grama de las obras que interpretara la im'r 
sica del Regimiento de Infantería San Mar
cial núm. 7, esta noche en el paseo del K s . 
polón de i» a I I . 

tOI División', marcha Militar De la ( r u z ; 
• i , É t í • ^ : 

Camarada Félix Hojas, jefe del Servicio 
provincial de Sanidad del •Movimiento; en
marada Rafael Miranda, jefe del Servicio de 
Información; camarada Antonio Mena Gil , 
delegado provincial de ex-combatientes; don 
José María Medarde, secretario técnico de 
Abastecimientos y Transportes; camarada 
Florentino LMaz Reig, secretario local; cama, 
rada Ignacio Carbonell, jefe del Sindicato de 
Transportes. 

V I S I T A S 

Camarada Carlos Cantón, jefe Hermandad 
Comarcal de Burgos; Rvdmo. Padre Calzada, 
superior de los PP. Jesu í tas ; señor (Trocbniz, 
teniente alcalde de Miranda de Ebro; seño
res Dionisio Navares, don Fernando Caballe
ro y don Angel Manzano, de Burgos; seño-
res don Póliz Izquierdo y Frunciseo Martí, 
nez. director y administrador de la Colonia 
tGeneral Sanjurjo»; camarada Daniel Revuel
ta, alcalde y jefe local de Villadiego; H , 
Marcos, director del Colegio de «1.a Salles; 
don Julio Martínez Muñoz, señor Lanuza, di. 
rector del 'Banco de Santander. 

Se ruega a todos los dueños d e j a r e s , ca
fes sociedades, hoteles, confiterías y empre
sas de espectáculos, pasen por esta Delega
ción los ditas 30 y ;u para entregarles los 
eniblcnias correspoiRiientes a la primera 
cuestación del mes que se celebrará el p i ó . 
ximo domingo, d ía 1. 

C I T A C I O N 
Los soldados reservistas Jesús Montoya 

Rasines, Jesiís Crespo Rodríguez y Julio 
Alonso Vicario, so personarán a la mayor 
brevedad en el Negociado de Quintas de la 
Secretaría Municipal durante las horas de 
oficinas, para informarles de un asunto que 
les interesa. 

Rogad a D'os o n caridad por I alma de 
E L J O V E N 

A L F O N S O P E Ñ A P E R E Z 
( E S T U D I A N T E D E 7. C U R S O DE B A C H I L L E R ) 

Quo. fa4llcc'iú e. Vi i l ; inueva de nanipí i í i iy . é» día -."> de los corr io i i los 

a los d iec isé i s^ á ñ d s ds edad 
I lahiondo ree i l i ido los auxil ios espir i tuales 

Q . £• P. D. 
Sus desconsolados padres don T o m á s , ( m ó d i c o de Ba r r io do R r i -
ciii y idofla l í a m o a a ; hermanos J o s é R innún . Mai ' ía del c . i r m . ' i i . To-* 
m á s M i g u e ' Auge!. J e s ú s .Mu í . y .M u u Cr i s t ina ; a lmeia do í i a •Leo

n o r Rulz ü g a r r i o ; t í n s , pr imos y d e m á s fami l i a 
S U P L I C A N á sus amistados lo e iu-ni i i i fndci i a Dios cu sus . r a 

cione^ y asistan al funera l q;"fi por él-.ieiiéhae descansa de su a ' m i 
so ci.-Vhrará en Barr io de B r i c j a el d í a ~ Agosto, a las ocho, pop 
lo que Icé ¿ n t i c i i itn las m á s expresivas gracias. 

Burgos , 29 de J u i o de 1 0 i S 

C A R M E N : Mes do Julio. Por la mañana 
a bw siete. ¡Por la tarde, a las ocho con 
exposición. 

MBRCED.j-No.vena en honor de San ig, 
nació. Por la mañana, a las ocho y mtdja. 
Por la tarde, a las ocho, con exposición. 

I tRRMANETAS Dli LOS POBRES. - Fcsll, 
viilad do Santa Marta. Misas a las -siete y 
media y nueve. A las diez tendrá lugar la 
solemne, oficiando don Ricardo Ortega (K-
rector de los Establecimientos provinciales <le 
IJeneficcucia. 

Por la tarde, a las siete, función final 
la Novena; Exposición, estación, rosario, lio. 
vena, sermón por un Rvdo. 'Padre del In. 
maculado Corazón de .María, bendición y re. 
serva. 

ASOCIACION D E LAS J O V E N E S DE A. C. 

Del 2 a l*0 de Septiembre el Consejo Su. 
perior de las Jóvenes de Acción Católica,, or 
ganiza una peregri'nación á Santiago de Com. 
postela. 

Para informarse en el Consejo Diocesano 
(Duque de la Victoria 20) los martes de una 
a dos y los sábados de nueve a nueve y me. 
dia. 

) SE VENDE 
. f icha ' o ' n ú m e r o de Matadero i > 

dus t r ia l y F á b r i c a - ^ enjbutido-s o 
} se a p o r t a r í a corr capi ta l para cx-
i p - o t a c i ó n con persoha de absonita 
' confianza y solvencia. Escribir, 
, dahdo informes ' a l n ú m e r o 1.085. 
Í • • A V A N C E " . Apar tado 140. Bur-

I gos. .•; 

A R N E D I L L O 
FONDA Y C A F E 

L A M A S P R O X I M A A L BALNEARIO 

Iníommóñ militar 
V I S I T A S A L C A P I T A N G E N E R A L 

Durante el día de ayer S. E . el capi tán 
general de la Región, teniente general Y a r 
güe , recibió en s u . despacho oficial las s ¡ -
•guíemtea visitas: 

Excmo. señor <lon Mariano Fernández de 
Córdoba, director general de Transportes; 
don José Moliner; don Julián l i í iguez, te*-
niente coronel auditor; don Ra.'ael Aldazá-
bal; don César Díaz de Terán, coina'ndanle 
do Artillería; don Rafael Márque? ('astille, 
jo, coronel de Artillería y don Gregorio ArrO. 
yo y don Perpétuo Miguel. 

DESTINOS 

So destina a . la 'Academia de Caballería, 
con carácter forzoso, como profesor, al capj. 
tán do Cabaliería, don Virgilio Ayala Barrea^. í 
!es) del Regimiento Cazadores de E s p a ñ a 
nám. n . 

r A 

fa l l ec ió en el d í a de ayCr, a los 2I a ñ o s de edad, d e s p u é ; de r ec ib i r !os Santos Sacramentos y m 
Bend ic ión : á e ' Su Sant idad ,{[ 

( Q . E . P . D . ) 

Svi.s desconsolados padres, don F é - i x ( i ndus t r i a l taxis ta de esta plaza) y doña" I sabe l ; hermanos, Félif:: 
(empleado de E í e c t r a de B u r g o s ) , Rafael (empleado de Indus t r i a s G i m é n e z Cuehde, S- A - ) - N a t i v i d a d . 
Gíloria y M a r í a del Carmen ; abuela paterna, doña D a r í a S á e z ; abuelos maternos, don Fe l i c i ano Zanja? 
ra (empleado de h D e l e g a c i ó n de Indus t r ia ) y d o ñ a T i b u " c i a H e r n a n d o ; t íos , pr imos y d e m á s f a m í : í | 

R U E G A N a ¡sus: amistades la tengan presente en sus oraciones y la asistencia a-l ent ierro que 
s i c e l e b r a r á en la igles ia pa r roqu ia l de San Lcsm'es A b a d , hoy jueves . 29, a las O N C E Y M E D I A y 
í e g u i d a m e n t o a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementerio de San J o s é , por cuyo acto d é caridad les 
q u e d a r á n muy recol icc idos . 

Casa d o l i e n t e : Calzadas, 20. Bu"gos, 29 d é J u l i o de 1948. , 
«GRAN FUNERARIA» — Plaza Duque Victoria, 16 — Teléfonos 1411-2618. 

Arriendos 
A R R I E N D O - almacenes 
cénlr :co.s , amplios, des- J.!'!''¡'-'!'t 
de 30,0 p í s e t a s . M i r a n - „pNVsf* 
dü. 19. P e s c a d e r í a . 
P I S O nuevo Quatrq Ha-

CAIVIBIO c ' nn ióa gas-, 
olí 5 Ume'adaf. por 
o!ro de gasolina r á p i d " 
In fo rmes csUu Admin i s -

II i C f Q i E X T R A V I O el dfti 20 TAPECERO. Trabajos 
dá i aclu'al de una y r . 'de. A r l o s u n í a , desde los 
rúa do Vas sóñaií hU a r t í c u l o s 4e competen-

MBati 

camiones nUQH 
vos A u s l i n . H f l í u r ' i . i i . i -
ra los . P c t i ^ l l i . Piisro 

V E N D E M O S toja, j a - H O R M I G O N E R A S , 
d r i l l o y p,al en. T c j i n í r e g a inmediata , 
de Quln ta i i l l l a el Repó ' - oompre s in verlas. 

t n . V E N D O m á q n l n á punl . i A T E N C I O N coh t ra t i s -
no 9x42 pei- rectó esludo, l a s : (jainbio obra e m . 

m - barata. Ai ise lmo Pci^"¿ npzadá con 1111 e - íd l t i i 
lutaciones y alcoba, I M - Ifípilnos, 1 1 . L e g a z ' & W presupuesto o i n - dust r las Electro M e o á - Hor rc ro . l í e r r é r a d e dé '{%0 000 n^sfl m n 
fio p í a s . Camiset- ía A g d V i d ! . formes r n la misma. nicas. P i s ü e r g a (Palenc ' 

PO L L I T A S caslPllan i C O R R E A ? de cuero, 
negra, ve'lido, g r n ' n trape/.oldaips', do goma 

m m m — m m 9 m m m m oc-isión. A 'n i i iMnlc l i o - y lona. Indus t r i as V? wo-
N E C E S I T A M O S roprr.- tíltécZ 6, 3.° Í r o - M c c á n l c a s . 
senlanles toda E s p a ñ a , VENDO m á q u i n a hacer G R U P O S m o t o r '¿vxo*. 

A L Q U I L O niso con cua- ^ rao , í10^ S-'an novedad p u n | 0 t r icotosa Suiza bas ¡en existencia, pre- idto, I I 
t r o h á b i t a é t o n e s y sci '- W ^ r j o a n o s ) . , E n v a r e - p^b i ed . D i r í j a n s e esta « ' o s Interesajdes. l u 
cios e.n 375 olas. M e - M míI ' , ;^ ra- ^ s c r i b i d - A d m i n i s l r a c i ó n . d u s t r i a » E l e c t r o - M e c i -

num. 9896:. ye rga : i i i . . n icas . 
11. Barcelona. V E R J A S de h : c r ro se 

S E N E C E S I T A pasto", venden. H ó r o e s 
Domingo Renes. H o s p i . z^r 

" C é n i t " . 
A L Q U I L O piso ÜÚevÓj 
seis liaiilLaciones. b a ñ o 
y cocina. HaiTio Gime-
no 8, 2.° De 3 a 5. 

Colocaciones 

j icda . TE ISA. 
A R R I E N D O c i i a l r c i l . i 
¡ir. rcclble veiMUeaiitcs. 
111 f o r m a r á n San Juan. 
5, 1.° 

Automóviles 
y accesorios 

V E N D O camiones Dod-
ge, Cheviolot , F o r d y 
Federal , de 4 a 7 tone
ladas, con faciiidades 
de pago, entrega en e" 

sucia) . 
A V I S O . So vende m 
capaua.tc 2 ;!0 a ' lo. 3.09 
¡ a r g o . 0,70 anclxo, con 
I m i a 1.76 l 'M 'go, l/á-S 
a l l n ; i ' s l ,ui lei- ías 2,51) 

molnvj l a igo , 
com srífsi plsofe. a n d í o 
de piso 0,30. T a i n h i ó n 

3.5 por 100 por 50 
ano., g o r casa te rmina
da. M o i i n l a 1 . T e l ó -
fono áéoo' 
VENDO casa en Esle-
par toda de piedra s ¡ -

C O M E R C I A L Burgafesa 
vende pisos nuevos l i 
bros d«.' 30.000 a 
l&S'.OOO. 
P I S O c e ó n l r i c o , llave 
en mruio vendo en pe-

S E VEN'DEN i i L i n l a ' 
baja y p r in íe i ' piso, ( ¡i 

C E D O ññ&klác'ión do:--
ini i - o conici ' p&v s ü 

DÜ(}M« dC ía \ ' ; c l . i r ¡ a cúí 'nta,; a s e ñ o r i l a 
n ú m . 5 y 6. In fo rmes , caballe/'o. C o r a z a s 
O c s t o r í a X'ceino. oi t i rcsuelo dmecba . 

Ganados y aperos Muebles 
Vitor ia , 16, í .0 dolía. m ú n m ' • ' 1 MIMIJWÍIIHWIIÉ 
V E N D O 
ocas ión c a s a 

1 . ' 

se venden a r t í c u l o s de ra, llave e ü mano. T r a - Vóíbrio 2606. 
Alcá_ S I E R R A S cepi l ladora^ comereio por Imaisfor- f i r oon l lcrcdc:-os d é 

combinadas, motores m .̂o en a l m a c é n . Ra- pjeitírd P é r e z m ei 
ta- d e f R W Plaza- So- S E V E N D E m n i - , - d i e l é c t r i C M . a gasolina. callo Di-go Laihez mismo. 
b i a d f n . - m ^ G ^ ^ L V s e ^ i n u ' v a 3'p í a í f ^ J ' .CAWTER0 Vende Plsos 
S E N E C E S I T A c o c i n e ^ t ronco y l imonern. Ve r - °„í™*' . V E N D O g .amolon . i . .Mu. goonóte loos San IsMro, 
sabiendo s u o b l i g a c i ó n . Ua en Fresdelval . C H A P A h ie r ro , mangue- í , t . „ ' J • , . l;wtnc;sco Salinas, V a -
Avenida del G e n e - a l í s l ,ones cocina, puer tas , V E N D O o cambio por di l los. Cruce ro San J u 
mo Franco. 5. segundo B I C I C L E T A caballero- todo nuevo. Mi randa máquina , de coser, a^a- l ián . Pisones. Casas i n -
de-oena ' ' vendo seminueva. Bar 19. P e s c a d e r í a . 

S E N E C E S I T A coci.1V.: fe^LE$5f9^ Padr0 ? E V E N D E en 
na y doncella, buen ' ,- t r a m o s de escalera 
faié'.dio. Avel l tmos 5, S E V E N D E bicicleta aprovccbablo, ver jas v 
JM izqda. oaballeVo.. §!cminueva. ebatarra, . puertas y 

•¡•a:o r ad ío dos endas. dividualos c o n terreno, 
j l í j íormes en la A d m l - C o n c e p c i ó n , 2 . 
nisii 'aciÓll. ^mrs.r^m , «. 1 , 

C A S I T A i n d i v i d u a l con 

gu ion le s : polo c a s t o ñ o . cia a. los sillones fl 
alzada regular , edad de tresil los de gran .QOfl* 
10 a I I a ñ o s , c r i n l a r - fOfft Arsenio Miguel , 
ga. cola regular , be- San Pablo 14, l-0 

0 rradi.i, do las cuatro ex- recha. 
treinidad.es. E" que .a S O L E R O . Nuevo taller 
b a y a i v o n ^ i d o puedo decoraciones. Trabajo! ' 
ent regar la a su d u e ñ o . i ^ s i r n T a n l í s i i n o s . Diego 
Donio l r io Gonzá lez , ve- La ínez 15. Burgos . 
c i : o do Qulnlanalara . S A D E obtiene docu-

> rwn mentes, gestiona asuifl 
T e ' ¿ Traspasos los toda E s p a ñ a . J o s é . 

A n t o n i o , 6 1 . 

T r a s p a l o P A S A P O R T E S , n ^ J 6 3 
S E V E N D E M dos car- t r i m o n i a l , se m i n u é va ' y local p a r a v inos y co- m a r í t i m o s y a é r e o s . m*r. 

V E N D O seiar 7 000 n o r o s ,.,om.cnla|os. Pedro si l la de n iño , on buen mestlbf*^, b a r a t í s i m o , cas comerciales. Gestio-
üietm '/Cuadrados ñ o r Lomana, « n Castrojeriz . « s o y baratas. Roy Don Razón , H u e r t o d e Roy nes r á p i d a s . " G e s t i ó " 
p l á i a Toi'Os a l o o pe- V E N D O ea^o1 bueyes P6(Jro 27. 2.° izqda. n ú m . 12 y 14. A l m a - Cale-a, 43. 
s*das .Moneda 16 nuev.. . precio e c o i í ó m i . V E N D O mc-a escr i to - c6n 'dc " « e v o s . Q U E M A D U R A S , ú l ce -

N E G O C I O e l é c t r i c o é d n %?\ p%%Mf[ílV' G^'e' ' •" > ,,U•SI,• ' • " - T R A S P A S O n e g o c i o ™*' toda ol*l%*tJfit 
molino y p a n a d e r á W t J f J ^ J F ' ríi $}mv' niesil y cuat ro W W . de vinos-comes, f das. c u r a "Cloa^op 
ano.vos. r inde p t a s . L A B R A D O R E S : Dispo- si l lon . -s j u i i ca . I i i f o r m e s tibies, si tuado bar r io Uou Llra3-
áá.OOO 'ibres a ñ o . v e n - Pemo?. entrega A d i n i n i s l r a c l ó n . obrero . I n f o r m e s : Da - S E G U R O S : Sol ic í te les » 
do pe -das S7;8;0(to-; lDPB¡M!k& -. n i t ú ñ ¿.rtÁñ niel Mora ' . . L icores . A L Quin tan l l la . encontrar* 
"Éx i to 'K ( ¡onorn l í s im . 

de verdadera VEfvDO c a r r o de Imo. C O M P R O y vendo m u é -
do.eo v í - y - s seni'nnevo, con l'o- ^ ^ f « ^ a d o s . Serna. 

I lor ia , t i t u l a d a " L a viendas, j) r o d i i c i e n t l i dos los mens i l ios . A n a - g j S oarV-0' 
Car tu ja" , con huerta, 17.000 p í a s , anuales bó!IÓ ( ¡ a r c í a . S a n t a rono 29G:>-
corral , pajar y h o m é - 205.000.. TE1SA. T e - Cruz d.e Juarros . SE V E N D E c a m a - m a - OCASION 

Cas 
•dos 

' n v é n l a d o r a s g r a n - terciopelo, 
y p e q u e ñ a s ; c l isa- l-0 izqda. 

—^ r - ^ — - N E C E S I T O oficial bar- ^ . i ^ - í . n.o 
acto, garantizado 60.000 befo in te rno o externo P|Icacl0- ¿-

Dar r io GimenoV 8 

k m s . do t ransporte . 
Garage Alvarez. Paseo 
do Coídft 38. Telefono 
10507. San S e b a s t i á n . 
M O T O 3 1/2 H. P. es-
tupvnda . toda prueba. 
Garage Ceri l ra l . Gene
ral .Mola, 29. 
A C A D E M I A A u t o m o v l -
l i s t a . E n s e ñ a n z a del 
a u t o m ó v i l . P r á o 11 cas 
C o n d u c c i ó n y o b t e n c i ó n 
oarnet . Informes Sanz 
P á s t o í 18. Academia 
roTTiHrAtaJi. , 
RONN'E i n a g n í l l c o os- 1 
lado vendo o cambio V E N D O 
pin1 cocbo p e q u e ñ o o n i ñ a . Sania Agueda 22 
lUibla.. Garage C>cnt.i<d. 20, 2." iz-ida 

d u - ventanas sobrantes re
forma. In formes C o l i 
seo Casl i l la . 

izquierda. 
V E N D O pe¡Ta de caza 
Point.ei'. Diego Porcelo, 
4. 5.° 
V E N D O bícicícia uñen 
va "Super B . 11.". P i 
sones 77. 

P e l u q u e r í a M o ék/fíia. S E C O M P R A R I A u n 
Pablo Rojas. B r i v i e s c á . P.erro paia. guard.eHa, S I E R R A S cepil ladoras 
S E N E C E S I T A ñtití** ^ s<"'i lineri0- ' " ' I n s . universales, tornos, ta 
fia y « ' f iera A v da t:'¡;t5 E]™lvo .ladros' he-ramlenlav. 
G m e ^ í s í m o l-r 1 ° cas- bomh&* " P ! ' « t » . Comer-
I U F p c 1 Tf» / • . , S E V E N D E N dos apa- ü * . d i s t r ibu idora de 
N E c t s i T O a s i s t e n t a ^ 6 $ <\o rad io , c i n c , maquinar la . San Pa^lo, Fincas 
- d h - r a para bul , oí día . l á m p a r a s , dos ondas, u ú m . 13. £Í22i 
D e f ^ J í f 4&e% » Rey co top jé . t a i^ j i . t e auevos. V E N D O perro " P n i n - B R E A B Ü R : J ^ d i í í t t0d&. P ^ t e f ™ ñ -tm m a ñ o . l l o r ó o s Hav 
S E N E C E S I I A ch:có y bren de i-recio; Razdn del Alcázar n ú m e r o 
asisteli'ln. San Juan 46, o.stá . Ad.'ni'iiii.slra<'»<'>|i. b a h i l a e l ó n 3 
h a b i t a c i ó n 3. T U B O i die « e m e n t o , OCASIÓN radio 
— Fáb r i ca , Santa Clara, funícen, GOO. A l m i r a í i ^ 11 
Compras y ventas r>7. Puente Gareaga. I , p^ l f az 1:,, S S - K t f o T e ^ *¿ 

^ ^ ^ ^ T O R N O EguJ 1,5 ¿ cé l en te 5 calle ü r b a n U 
I j lc ic le ta do tros entre puntos eu V E N D O l.idc-iela de n i - zada. vendembs ron n... 

•existencia. Industrl-as ñ o . S á n i z de Sonta ciiidades p^go. Hé roes 
l i . l e c t r o - M e c í n i c a s . M a r í a . San Juan, 05 . A lcáza r , l . 

5 5 . 0 0 0 : 'otra siele IVá; toda Case dé maquina-
m . Casa Gnge lmo . 

COP^PRARIA p'a.-laforma V*0,J:« . ' " ^ v . m i . u Q U I J C A S A i nd iv idua l , ana 
p e q u e ñ a en uso. Razón ¡?03 J ^ S f ' W/fñ ,,,lio, P^10' ^adoras m e t á l i c a s ; pie- K . 
P l e g ó Lainez, 13. A , ^ f f i ^ ^ J Z ^ ' d n % i . í - ^ S ^ 0110,111133 ^ Nodrizas 

Concepc ión , 12, -i.0 bitacloncs, patio con 
M A R T I N E Z vende ca- gallineros, pleno c e n t r o 
s i ta uni rá mi l i a r , g a l i u R u r g . s . ptas. 75.000. 
ñ e r o te r reno agua, ' ' E x i t o " . G e n e r a ' í s h n o . 
foca^ii^n). Santander, 1. 

12- P I S O S modernos, j u n -
C O M E R C I A L Dnrga'csa to GavHl iMl . l lave en 
Santander. 1 2 . compra- malla, vendo pesetas ñ á n d e z " P é r e z 
ventn.. admlni i s lrachui ies 40.000. " H x i t o " , Ge1-

Vendemos fincas, blpoteeas, ro-er- nc ra l í s lm» I . 
magn í f i co s , va. V E N D O .amplio piso 
e c o n ó m i c o s C O M E R C I A L Burgalesa c^ftlplcb, ahUguo, l ibre . 

p:sos. I l ó r o c s Alcázar , 1 vendo terrenos para. 
X e i o - B R E A B U R : Pisos seis casas e c o n ó m i c a s o p r ó -

S á e u z áb Sania M a r í a . 
San " J-Ufán 65. 
V E N T A clIréCta do. un 
piso, c.ili cüáx'to bafh) 
y dn. ' l ia . [nfÓiínje'S esta clin 
Aduiiu;str.i,ciúut le^tái 

S E O F R E C E ama d 
L A B R A D O R E S : Grupos cr ía , leche de 
para r i ego , gasolina, para c r i a r e n casa. Pa
cón t u b e r í a . Nor ias de r a trata:- en Urrez, con 
canj i loncs. Aven tado - Daniel ( B u r g o s ) , 
ras. En t rega inmedia ta . , 1 
Tal leros Venancio Per- J r e r d l d a s 

G a l d ó s . 

ve mano 
4 , arnp'ios y 

5. V a l l a d o l l d . 

Huéspedes 

legldas. T a m b i é n canu 
biai por písOisi o cafias 
in . i r . imil ia i 'cs . 
V E N D O casa liuljvldual 
' ibre 28 .000 pesetas. 
T E ISA. .Moneda 1Ü. 

Peí .moderna construc
ción, en. todos jo erj , s. 

S E A L Q U I L A ba l j l t ne ión 
dere.eiii. a cocina y co-
i her.i en la. misma". Ra-
ZÓB én esta A d m l n i s -
t ración. 
C E D O l iobMación dei 

cncaia. tnforme'S t u 
A d n i l n i s t r u c l ó n , _ U-j-spilal iMIli lur, 

Ca.vano, G rlodad, J o s ó Ablonlo, 1» 
L O C A L en Esp .Vón, Q U I N T A N I L L A Comer
la ' " c r e e r í a p e r f u - ? l a l Adminis iva t iva . 
m e r í a , p e l u q u e r í a .se- Geá.llona cua.quier asuu 
Jo; s, IK -pacbo -o f i c imi , t toda E'ñi< jo.-e 
traspaso ptas. 40.000. AnfnnlA i / 

t r e s d i a l Sólo i i i fo rn . . . por .escri- A n t o n l 0 ' 18-
,' , i " - " E x i t o " . Gen.-a1!- MARCAS, nombre^, r f l -

slmo. 1, entio. l u l o s : R e g i s t r á n d o . o * 

P A N A D E R I A * . . e g o c i . ^ ¿ ^ ^ 4 
f n e J | U C c ^ n , t e e t , ^ J o s ó * * * * * * * * * 

"••mmmmm- P-'M» precio, ocasión.. 
P E R D I D A biela, do ca- Sl'lo c o i V e s l o a. cartas, 
i n i i v i . yccK'n reparada. " E x i l o " . G e n e r a l í s i m o 1 
desdo VadlUós a Gamo
na l per Camino do la Vari OS 
Pla ta . E n t r c l á r T a l l e -
res Ouliiilobo. So g r a - _ i 
l l í lcar í i . P E N A L E S , caza, snh - l -

P E R D I D A p u í s o r a p ' a w J Í S . 9 ' o ' ^ e n c i ó n d o c u -
ta ii igrána; di . •>:>.' Se " " ' " i o s tód-a i parta. "* 

i d í ívo luc iún CaUc " G e s t i ó n " . Calfera, 43, 
1.0. 1." T u l é r u n o 25U0 B I A R I Q BUfflOO» 

E S T I L O G R A F I C A S S*' 
ranliza das, objetos a-' 
esc. i lor io, a r t í c u l o s P f 
ra , o í lc ina . P a p e l e é 
Quln tan i l l a , 
70.000 ptas., désea^ría 
en, pr imera I l l M W ' 
Con ga ran lia (in BWÍ'ff''' ' 
Telf-lono 2606; 

http://coci.1V
http://treinidad.es


Sesión ile la Comisión L O S 

E l e q u i p o 
a y a r 

Se van a proveer 20 vacantes 
de vigilantes de arbitrios 
Despacho de otros asuntos de i n t e r é s 

Ayer tarde celebró sesión !a comisión mu
nicipal Permanente, ba^o Ja presideiula <lel 
alcalde don Carlos Quintadla. Asistieron los 
tenientes do alcalde señores López .Monís, 
López Arroyo y Rojas y fueron adoptados, 
entre otros, los siguientes acuerdos-

Aprobar varias instancias sobre ingreso de 
enfermos en los establecimientos de la Be 
neficencia provincial, por cuenta, de] Ayua. 
tamiento y desestimar las solicitudes presen
tadas por don Aaidrés Alonso Hernando y 
don José Quirce Cámara, que BOlfcitaban 
idénticos beneficios. 

Dar de baja en el padrón de habitantes a 
doña Jul ia Manjóu Callo, por haber tras , 
ladado su residencia a Sestao (Vizcaya). 

Conceder - una subvención «le ó.OOO pesetas 
a l Frente de Jiiventude.% para los campa~ 
mcaitos de verano. 

Cargar al capitulo de imprevistos la can
tidad con (pie el Ajunlamiento ha corttri-
bufdo a la celebración del acto de recibir la 
primera Comunión uu grupo do niños do 
la. barriada Juan Yagüc y la subvención so
bajada a fa .Hermandad provincial de L a b r a , 
dores y Camadcros. 

Aprobar el expediente sobre aplicación 
de contribuciones especiales a las obras do 
construcción de alcantarillado en la calle 
de Melchor Prieto y exponerlo al püblico 
durante un plazo de quince días, para quo 
puedan formularse las reclamaciones que se 
estimen oportunas. 

(P:\sar a resolucióin del Oíxcmo. Ayunta-
miento Pleno el expediente sobre aplicación 
de contribuciones especiales a las obras de 
ciisaiulie de la carretera de Arcos, entre el 
paso a nivel de- Santa Dorotea y la calle de 
Diego Polo y el relativo al abono del im. 
porto de las expropiaciones llevadas a cabo 
en la carretera de Arcos. 

Abonar a don A'ntonio Fournier la cantidad 
do S.SWG.Oít a que asciende el déficit resul
tante por las ¡itenciones de material do la 
tñ'ere ta ría del Juzgado municipal en los años 
BVI-i al v.m. 

Autorizar para ejecutar diversas obras a 
don José Cámara Rica, dolí Saturnino Gar
c ía Almendres, don Frandisco G&rcía Mén
dez y dom Jesús Ortega Alonso. 

Abonar la litiuidaeión de accidentes de 
trabajo ocurridos durante el primer semes
tre del corriente año, que importa la canti
dad de 1575 pesetas. 

Volver a la comisión de Personal, a pe
tición de la Alcaldía, el expediente sobre 
anuncio de concurso.exámen para el ascenso 
a una vacamte de oficial segundo de las ofi
cinas de la Corporación. 

Anunciar concurso para la provisión de 
veinte vacantes de vigilantes de arbitrios. 

Conceder a perpetuidad diversas clases de 
enterramientos en el cementerio muinieipal de 
San José a doña Isabel Monzón Fernández 
y don Isaías Fernández Martínez. 

Otorgar permiso para la apertura de di
versos establecimientos a los siguientes soli
citantes: 

Dan Angel Manuel R u c i a Pablos, don E r . 
nesto Mateos Alonso, doña Fidela HorUgüe-
la Llamo, don Adrián Pérez Rodrigo, don 
Mariano Sáez Tajadura, don Manuel Calleja 
Iturriaga, doñ Domingo Yl lera Pérez, don 
Julio Martínez García, don Be'rnárdinq Marfn 
Samtamaría, don Creseencio Masa Rodríguez, 
doña Lusebia de la l l e ra Lucio, doña Ramo, 
na Maeso Vicario, don Gregorio Oteiza Orive 
y doña María Cruz Villanueva de la Roma. 
C U E N T A S 

So aprobaron de distintas comisiones. 

Fuera de convocatoria 
Con carácter urgente se incluyó en convo

catoria una proposición de la Alcaldía sobre 
aprobación de las cuentas de adquisición de 
tres máquimas de escribir, una para la sec
ción do Arbitrios y dos para l a de Hacien
da, importantes la cantidad de 18.000 pese
tas. 

L a comisión quedó enterada de una carta 
remitida por la señorita María Dolores Vé-
lez en la que expresa su gratitud a la Cor
poración por la ayuda económica recibida 
durante los años de estudio del Bacliilferato 
y posteriormente de l a carrera del Magis. 
terio, sin cuya ayuda no habría podido lle
var adelante su carrera. 

Notas finales 
A. propuesta del alcalde so acordó consta

se en acUi y so transmita de oficio :il in
teresado expresiva íe l i t i tac ión a M. I. seüor 
doctor don Buenaventura Diez y Diez, por 
haber tomado posesión del cargo de dignUUKl 
de tesorero de ía S. 1. Catedral. 

No habiendo más asuntos de "que tratar su 
levantó l a sesión. 

D E P O R T E S * ™ 1 1 1 1 1 3 ^ S o l e m n e a c t o p r o - p e r e g r i n a c i ó n 
^ ^ ^ ^ ^ ^ de IfilBÉres mu Q C o m p o s t e l a e n A r a n d o d e D u e r o 
o l í m p i c o e s p a ñ o l l l e g o 

o lo c a p í t o l i n g l e s o 
Todos se encuentran bien, a excepción de Adarraga 

Y a h a l l e g a d o l a a n t o r c h a a Cafáis 
L o n d r e s . — E n l í o s , 'ivioiies especia

les-hnt i I k g n d o a esta cnpi tó l los 7 t 
a t í e t a s "Cspañolei! quo componen el 
crrirpn o ' í m p i c o . Los íTopocttetas eapa* 
ffolés h í m sido alojaidós en el campa
mento o l í m p i c o de Ti ichmond. Les . -
cargados d " uu- .distintos equipos liüii 
d r id ido qi ie los a fe las no salgan del 
o á m p t í m e n t o ni da las pis las de entren 
lía-mlenió liasta que te rminen 'os j u e 
gns O l í m p i c o s . • 

LcKi enlronodores e s p a ñ o l e s han de
clarado que todos sus pupilV s se O Ü -
cuentran en muy buenas condiciones 
f í s icas excepto ol cor redor de fondo 
Juan Bautista, Adarraga, que fi'e c o r t ó 
eu una mano am'.es do sal ir de M a d r i d . 

Siete at letas españole- ; de pruebas 
en pisla y .dc carrera a campo t . I M S 
•se han entrenado hoy por p r imera yéz 
« n l^addi i igton. 

A z ú c a r , j a m ó n , mantequi l la y otros 
v í v e r e s pa ra l'os atletas c ' spañoies l l e 
garan hoy, a ú l t i m a l iora de la í a e d e . 

L A A N T O R C H A O L I M P S C A L L E G A 
A C A L A I S 

Calais.—Ha llegado a .este pueHo 
la. .¡iii!:.ereha o l ímpica . E-stá f i jada s u 
salida, a las cinco y m e d í a de esta l a r 
de, en d i l e c c i ó n a Dover, a bordo de 
un d e s t r u c t o r b r i t á n i c o . U n equipo ú.: 
at 'elas b r i - á b i c o s c o m e n z a r á el relevo 
en poyer h a s í a cí e s t ó d l o de Werhbley 
Setcrtta y des corredores b r i t á i i i eos 
ó o n ' e r a n dura i r ' e la noche .en la par-
t? sudeste de l o g l a t é r r a . 
S A L E L A U L T I M A E X P E D I C I O N 

Barajas .—A las 8,50 de esta, m a ñ a -
nr„ b ' i s a i i ü o son destino a Lohdres, 
•en un av ión de 'a í t . ' L . M i e l ú l t i m o 
cont ingen 'e de deport is tas espaüoles-
para pa r t i c ipa r en los Juego,, O l í m p i 
cos, quo d a r á n comienzo m a ñ a n a . 

A c o m p a ñ a d o s de diversas p-ersona-
údad ,es par t l éco í i el equipo de boxeo, 
| i fi 'ente d e í cua.' marcha como de le 
gado don J o s é fiómcz-Herreiv Taba-
nera, el s e l c c c í o n a d o r nacional y el 
•enlreiiadn:'. E s t á in legrado por L u i s 
Ma iv ínez , Fel ipa V e r d ú , Fodeiico Car-
bonel l , Gregorio. M a r í n , A 'varo Vicoe -
le , A g u s t í n Argote , Ale jándPó Ar*» 
t 'dre, Ignacio Asensio y Aure l io D í a z 
T a m b i é n marcharon [os á r b i t r o s Juan ' 
Casanovas y Juan Cervera. que d i - i . 
giiíán a lgunos cncnent ivs d o ' l a O l í m -
pía.da. 

El equipo de boekey sobre hierba 
esi'á i n l eg rado por Javier Arb i : :e . M a r -

l i l i So'.éj Ricardo Cabnrt. Fernando 
.Tai-don. Manuol A g n < t i . L u i - Pai ' lmar-
s ó , Pedro (iass t . Jaime Allende. Ra-
ráei Hniz. Enr ique Sainz. Manue l Re-
y I ' r anc í s co J a r d é m y Juan de) Cam
po, Como delegado de!, equipo maro l iú 
el presideri1'-? de '.a F e d e r a c i ó n K s i m -
ñola de Hockey, don Juan Manue l 
S á i n z de los Torrero.?. 

Vícítima <lo xm grftyg ¡ilatnie de iicritonitis, 
se encuentra lio.-pilalizaúo la Clínica des 
Nuestra Señora del Carim-n, él popular juga
dor Imrfialesista demente Delgado Pozo (Cie
rnen). 

Su estado, que Inspiró serios temores en el 
momento de nianiíestarse la dolencia, era 
ayer, aunque gravea cstationario. 

ÍTacemos votos por ah rápido y total res
tablecimiento del enfermo. 

los 

G A R A G & 
(m. serm1)igí¿a/ie¿a 
fierminmte i/M¿ea-i 
mamsí/e¿iMertizs 

GENERAL M O L A ^ - T c l f - I ^ - B U R G O S 

Se celebrarán durante 
días 7 y 8 de Agosto 

Organizados por Is, Federación Hurgalesa y 
con la cooperación de la Sociedad Deportiva 
Alianza P. de J . , tendrán lugar en nuestra! 
Ciudad los l Camp'eonatcs provinciales de 
Atletismo. 1ÓS próximos días 7 y S de Agosto 
en las pistas del campo Laserna. 

• Las pruebas a celebrar son las siguientes: 
Carreras, 10 metros lisos, SCO m, 4CO m. m 
m, 1.500 m. y 5.000 m ; 110 metros vallas; 
relevos, 4 x 100 y 4 x 4C0; concursos, sal
tos de altura, longitud, triple y pértiga, 
lanzamientos de peso, disco, jabalina y mar
tillo. { , . _ 

Podrán participar lodos los atletas que lo 
iU scc u mayores de 3i5 años, pudiciido ins. 
cribirsé' o bien para defender los colores de 
ttlgün Chib o individualmente. 

L a inscripción se cerrará el día 4 a las diez 
de la noche, pudiendo verificarse en el lo. 
cal de las Federación, Plaza de José Antonio 
jn'im. ii, 2.o, todos los días de ocho a diez. 

La. Federación ha designado un trofeo para 
el equipo que consiga mejor puntuación. 

pruebas de tiro de pichón 
en 

Para el próximo domingo día primero de 
Agosto y en !a «Lasa de la Vega», se veri
ficará una tirada de pichón inlerprovincial, 
organizada por la Sociedad de Cazadores y 
•Pescadores de Burgos y su provincia. Se dis
putarán valiosos trofeos donados por las 
Autoridades y distintas personalidades loca
les, que en días sucesivos se darán a cono
cer. 

' E l conocido sastre A n t o n i o M a r t í -
hez, " C O R T A D O R M A D R I L E Ñ O " , 
anuncia a su numerosa clientela y 
p ú b l i c o en general ©1 haber-;e pues
t o nuevamente a! frente de *u ta l l e r 
de s a s t r e r í a establecido en su d o m i 
c i l i o . F iaza M a y o r , 53, 2.° piso (ha
b i t a c i ó n n ú m e r o 4 ) , desde donde ofr'e-
¡ce su trabajo de c o n f e c c i ó n de toda 
cla.se de prehdas. tan to de paisano 
como m i l i t a r , garant izando con u n 
buen corte y esmerada c o n f e c c i ó n los 
(trabajos que !e encarguen unido a 
e c o h o m í a que produce c\ hacer todas 
lag prendas en su ta l le r . N O C O N 
F U N D I R S E , Plaza Mayor , n ú m e r o 
B3, ceguhdo piso, h a b i t a c i ó n h.0 4. 

con la nueva secc ión de U L T R A M A R I N O S F I N O S — V I N O S G E N E 

R O S O S Y V E L A S D E C A L I D A D 

Madrid.—El eBoletítt Oficial del Estado» 
publica'un Decreto del Ministerio de Trabajo 
|»or el que se declaran de urgencia las obras 
para l a construcción de 37; viviendas pro. 
tt-sidas en Navaconejo (Cáceres) otras 37 en 
V'lero (LugóJ y dos en Santiago de Cillero 
¡Lugo)! 
• L a circular plumero CS3 del Ministerio de 

Industria y Comercio, Comisaría general de 
Abastecimientos y Transportes, anula la nú
mero C24 y dá normas para la recogida 
de legumbres secas de consumo bumano. 6e 
declara Intervenida y a disposición de esta 
Comisaría general, la totalidad de la produc
ción de alubias, garhanz^s, lentejas, alga
rrobas, almortas, guisantes y habas, que se 
obtengan en la campaña dff 1|M8.4«. Los or
ganismos emeargados do la recogida de le. 
gumbres, renmitirán a esta Comisaria de 
Abastecimientos encargados de la recogida 
de las legumbres, un resurten porsinunicipio de 
la snperficio sembrada y .cálculo -de cosecha, 
y otro en su día, de Ift* cosecha obtenida cu 
cada variedad; las legumbres recogidas pa. 
sarán a almacén, quedando inmovilizadas a 
disposición de esta Combaría general para 
su ulterior destino. Contra orden expresa 
de la dirección técnica, de la cosecha de 
legumbres solamente podrán restarse las can
tidades que el produtdt haya de destinar 
para las necesidades de la próxima siembra 
y de consumo familiar; la reserva de siembra 
se calculará en proporción a la superficie de 
los cultivos y cuantía de .semilla por hec
tárea que usualmonte so venga cmpleamdo 
en la localidad, debiendo darse "preferencia 
absoluta a esta reserva. Sólo t e n d í a n dere
cho a reserva de consumo los agricultores, 
propietarios o no, que cultiven la tierra, 
directamente y los obreros fijos . y eventua
les reducidos a fijos de la explotación, asi 
como los familiares do los agricutores y 
obreros fijos quo conviven con olios. L a 
c'.rasitía de la reserva de consumo se fijará 
eu utí máxiipo anual de cincuenta y cinco 
kflos por persona para agricultor y obreros 
fijos y eventuales reducidos a fijos, y de 
treinta y seis para los familiares de agricul. 
(ores y de obreros fijos, entendiéndose di . 
chas. fichas como totales entre las distintas 
variedades de legumbre, L a reserva de los 
agricultores, obreros fijós y familiares <le 
ambos se autorizará contri, cnitrega de cu
pones, debiendo estampillarse las cartillas 
correspoaidientes. L a totalidad de estas le-
gumb'refe se destinará por esta Comisaría ge
neral para consumo humano, excepción he
cha de la veza, que preferentemente se em
pleará como pienso, queda prohibida la cir
culación de legumbres secas que no vayam 
acompañadas de la guía- única C . MI trans^. 
porte de la cosecha desde la era al alma
cén receptor se llevará a cabo con el acta i 
de entrega y c(onducc.—Ci.'ra. 

Procesión y pregón de Santiago en Mirando de Ebro 

Crónicas de nuestros corresponsales en la provincia 
PROCESION Y PREGON DE SANTIAGO 

E l sábado, al anochecer, sa l ió de San N i 
colás, la procesión organizada por l a J u 
ventud de A. C , con la imagen de la . Vir
gen del Pilar, recorriendo diversan calles y 
llevando por la de Bilbao, basta la aqtigua 
y destruida parroquia, en cuyo pórtico, fué 
colocada la venerqda imagen, siendo i lumina, 
da por antorchas que llevaban los j ó v e n e s . 

Después de cantado el Himno a la Virgen 
del Pilar un miembro de A. C , leyó e l Pre
gón de la Peregrinación a Santiago, a la. que 
concurrirá un nutrido grupo y ¡ícguidainente, 
la procesión, siguió, con numeroso acompa-
Qamienfo, hasta la parroquia, donde se cantó 
la Salve popular. ~ 

Los jóvenes de A. C , que iban en gran nú
mero, portaban bordones, de peregrinos. ' 

Reumat ismo. Catar ro , P c ^ - g r i p e 

GRAN HOTEL 
Habi tac iones con agua corriente 

ca l iente y fr ía, moderna g a l e r í a de 
b a ñ o s . 

I .0 de Ju l io a 30 Septiembre. 
(C.S.3804). 

tos 
mos 

S i bfen es nece
sar io u n l a v a d o co
t i d i a n o de l a p i e l 
de l n i ñ o , c u a l q u i e r 
i n d i c i o de h u m e 
d a d que pers is ta 
e n las regiones de 
su del icada ep ider 
m i s es te r reno abo
n a d o para las i n 
vasiones m i c r o b i a -

•sbp -̂. | ñ a s y si no se e v i t a 
este inconvenien te , 

¿ ¿ c o n elementos a n 
t i s é p t i c o s a p r o p i a 

dos, aparecen f á c i l m e n t e escor ia
ciones, granos, rojeces, esca ldadu
ras y otras afecciones l amentab les . 

S S P T O M I D A (Talco V i t a m i n a 
do) m a n t i e n e c i cut i s seco, suave 
y a n t i s é p t i c o , con poder v i t a m í n i c o 
y regenerador . S ó l o con la S E P T O -
M I D A se e v i t a n los pe l igros que 
acechan cons tan temente a l n i ñ o 
desde su m á s t i e r n a edad. 

L a S E P T O M I D A revela l a g rac ia 
seduc to ra i n f a n t i l , p recursora de 
sa lud y belleza en l a edad a d u l t a . 

P i d a muestras gra t is de S E P T O -
M I D A a L A V I S A - Secc ión 4 5 - » . 
T o r r i j o s , 48, Barce lona , a d j u n t a n 
do u n a peseta en sellos de correo 
« a r a gastos de f ranaueo. . , ú 

s e n e c e s i t a 
exper ta . D i r i g i r solicitudes por escri to >''! n ú m e r o 1.084, " A V A N C E " . 
A p a r t a d o 140. ind icando conocimientos y referc-heias. Abso lu ta reserva. 

C a p i t a l desembolsado ¿» . . . . . , 207.488.000— Peseta^ 

Reservas 208.716.511'32 

S U G U R S A L D E B U R G O S 
A l m i r a n t e Bonifaz , 24, (edif ic io de su propiedad) 

C A J A D E A H O R R O S 
1 L ib re t a s o r d i n a r i a i a la v i s t » 2% > *— 

SUCURSALES EN LA PBOVIHCUU A R A N D A D I B U E S O 
B R I V I E S C A , L E R M A , M E L G A R D E F E R N A M E N T A L , P R A D O L U a K S . O f 

ROA DE D U E R O , V I L L A D I E G O Y V I L L A C A R Y O 

• • • • MM -

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

L A S E Ñ O R A 

Doña Teresa González Fernández de las Corrodas 
( V I U D A . DE Q U I Ñ O N E S ) 

que fa l l ec ió eu B p m b i b r o ( L e ó n ) , el d ía 30 de Jul io de 1947 a los 73 a ñ o s do edad 
' Q. E. P. D . 

Sus h i j a s ; hijos p o l í t i c o s ; nietos, biznietos, hermahos y d e m á s f ami l i a 
p iden a Dios una o r a c i ó n por su a'-ma 

Todas las misas que se celebren m a ñ a n a 30 en l a Santa Ig les ia C- B - M - ( C a j i l l a del S a n t í s i m o 
C r i s t o ) , desde las siete y media hasta lag doce inc lus ive ; Jas de las sieto y .media, ocho, ocho y media y 
nuevo eh la iglesia de los Padres Carmel i t as Descalzos y ré\ - d í a 31 en ¡a misma iglesia a las siete y 
media y a las nuf.ve; el Man i f i e s to eli e l Convento de -la-i RR- M M - Franciscanas .el d ía 30 y la misa 
eh esta misma Cap i l l a el d í a 3 1 . A s i m i s m o , o l f uñe ra ! y misa ; que se celebren e l d í a 30 en Matachana 
( lA tón) y e i í i m e r a l en el Convento "de Religiosas C a s a í a r r e i n a ( L o g r o ñ o ) y todas las misa> que se 
digan en 3a Capi l l a de Santa Teresa de M a d r i d y el funeral y misas que se celebren el d ía 2 de A g o s i 
to en Bembibre ( L e ó n ) , s e r á n aplicada-, por su eterno descanso. 

La fami l ia q u e d a r á muy agradecida p o r la asistencia a cualquiera de b'stos actos. 

B j ' p r ó x i m o d í a 30 de los corriehtes 
y a las doce horas, t e n d r á lugar en 
la N o t a r í a (le D . U r s i n i o V i t o r i a , Es 
p o l ó n , 20, la subasta de Ja casa n ú 
mero 24 de la cal le del Emperador , 
de es ta ciudad, , bajo las condiciones 
quo e h eí anuncio anterior se hicierOh 
cons tar . 

SUBASTA 'DE CHOPOS 
C o n su jec ión a l P l iego de Condicio

nes que se ha l l a de manif iesto en la 
S e c r d t a r í a de este Ayun tamien to , se 
anu i t c i a !a venta en púbMca subasta, 
de S E I S C I E N T O S C H O P O S M A D E 
R A B L E S propiedad de este M u n i c i 
p io . 

É í t i p o de subasta es el de S E S E N 
T A M I L P E S E T A S . 

L a s proposiciones d e b e r á n presentar
se den t ro de] plazo de veinte d í a s há 
biles, a pa r t i r de l siguiente dej de la 
p u b ' í c a c i ó n del edicto en el B o l e t í n 
O f i c i a l de esta p rov inc ia . 

Burgos . 22 de J u l i o de 1948.— ,E! 
a lcalde, F R A N C I S C O M A R T I N E Z . 

l i i H i i í S T i l i i i 
i i r ¡le U\m 

H a s t a las doce horas de! d í a 14 de 
A g o s t o , eu pr imera convocatoria y has
ta i g u a l hora del d í a 24 del tnisQio m é s 
e n segunda, para los «o adjudicados 
en a q u é l l a , se a d m í t e h p r o p o s i c i o i K > pa
r a sumin i s t ra r v í v e r e s y a r t í c u l o s t J -
c e s a r í o s a e?te H o s p i t a l durante ol mes 
de Septiembre. E l anuncio de ta l lado se 
c n c u é n i r a en e l t a b l ó n de amiheio.-. 
de l Exornó . . Ayun tamien to y en ejífa 
A d m i n i s l r ac ión . 1 

Burgos 28 de J u l i o de 1948.- , Ca
p i t á n Secretario, 

E L DIA DE SANTIAGO 

Se celebró la tradicional feria «le este día, 
do aperos de lábianz», estando el oomercio 
abierto durante todo el día. L a concurrencia, 
fué más bien escasa, y es ya los iá» 
brádorQ.s, no esperan a este día, para hacer 
sus necesarias compras, mantoniéndose por l a 
tuerza de la costumbre tal feria. 

VA calor sofocunte, hizo que los f|ue guar-
f'.aron. descanso, se desplazaran on r.iasa ha, 
eia los alrededores, buscando alivia a este 
retrasado pero fenomenal verano. 

Celebróse también la fiesta de lu Cruz 
Roja, encarsándoso distinguidas señoras do 
las mesa* postulantes y ¡distinguidas señoritas 
do la postulación, imponiendo imsipifias de la 
Cruz Roja y loKrando cuantiosa rcwcaudacióh. 

T I R O AL P L A T O 

E l domingo, como anunciamos, «e celebró 
el primer campeonato local de tirada do 
platos, organizado por Kducacióu y Descanso, 
cu el campo do «Lu d'icota», eoiicurrieindo 
los principales aficionados mirande.scs. que 
tuvieron buen pugilato, destaciindoso el jo
ven ( arlos Tricio, que logró e l t í tu lo de c£.m-
peón y con él, la copa de la Jefatura pro
vincial de B. y I). y 1(10 pesetas. 

Para el segundo puesto, tuvieron que, 
desempatar José Martíuicz y OLaureano F . de 
Tiocóniz , que quedaron al fin clasificados por 
el orden citado. Igual ocurrió con el cuarto 
puesto, conseguido al fin por Manuel Blanco 
y logrando el quinto, Ricardo Martínez, to
dos los cuales, obtuvieron su correspondien
te premio. 

L a copa de los noveles, la logró Daniel 
Valle. A. «La (Picota», a pesar del calor tan 
graqde reinante, concurrieron muchos aficio-
qaftos, y curiosas, logrando un éxito la 
Lv!.'ración local de K. y D. , que en breve 
organizará otras tiradas. 

B A U T I Z O 

En la parroquia de San Nicolás de Offarl, el 
párroco de la misma, don Gregorio M. de 

f Berberana, regeneró con las aguas bautisma. 
les al tercer v á s t a g o de d o ñ a Antonia Saave-
dra y el teniente de la ( íuardia civil y jefe 
fíe esta sección, don Uusebio Arrimadas, im, 
poniéndosele el nombre de Angel-Rafael. 

l.os invitados al acto, fueron espléndida
mente obsequiados por el feliz matrimonio, al 
míe i-nviamos nuestra cordial felicitación, de. 
seando para el nuevo cristiano, todas las 
venturas del Cielo. 

F I E S T A DE SANTA ANA 

Kl lunes celebró el cercano barrio de Ba
yas, la fiesta de su santa Patrona con so. 
lemnes cultos religiosos. Por la tarde y no
che y hasta bien entrada la madrugada, 
hubo baile sin descanso, con urna animación 
extraordinaria, como no se conocía muchos 
años desplazándose al popnlar barrio, infini
dad de mirandeses, quo aprovecharon el guar
dar fiesta por la tarde, s egún costumbre t r a 
dicional, al día siguiente de Santiago. 

L a s autoridades, regaron abundantemente 
los espacios dedicados al baile, haciendo agrá, 
dable la estancia y los excursionistas re
gresaron encantados de las alegres horas pa. 
sadas, sin que ocurriera el ni{!s pequeño in
cidente. 
CONCIERTO 

Programa del que ha de dar la Banda Mu
nicipal, en el Parque, el jueves, a las oého 
y media déN la tarde. 

«Pepita Creus», pasodoble, Pérez Chovf; «.Es
tampas Madrileñas», números 1, 2 y 3, L e -
desma y Oropesa; «Ke sátko», fantasía , M. 
Cliapnis; «KgmonU, Obertura, Bcethovein; 
íMaias y Majos», de estampas madrileñas, 
Ledesnia y Oropesa; «(¡¡gantes y Cabezudos», 
selección, Caballero. 

Miranda de Ebro, 28 de Julio de l!)18. 
E l corresponsal 

Aranda de Duero 
Aranrta de Duero (De nuestro correspon

sal) .—En el Teatro Principal de esta villa 
y ante numeroso público ha tenido lugar el 
anunciado acto do Acción Católica pro-pere. 
grinación a Santiago de Compostela. 

Fué presidido por las autoridades y Con. 
silíarlos de Acción Católica y de la Juventud 
Católica locales. 

Él Presidente de la Juventud, Antonio 
Mencia, hizo la presentación de los orado, 
res (.iie eran el Sr. Revira secretario vocal 
do Propaganda del Consejo Diocesano de So
ria y el prestigioso abogado burgaléSj don 
Julio (ionzalo Soto. 

Comienza el Sr. Revira afirmando la ne
cesidad de la peregrinación por que es 
precio cantar, soñar, orar, en catól ico . 
Agrega que so hace a Santiago porque e l 
apostolado de España se debe a la Virgen 
María, al Apósto l Santiago y ya en Zaragoza 
cuando se postraron ante la imagen del Pilar 
los 20.000 peregrinos, se propusieron organizar 

una peregrinación macna a Santiago, de for
ma quo cada uno de aquellos aportase cin
co y <le ahí la peregrinación que se e s t á 
organizando. Y ha de ser ahora, porque es. 
ta peregrinación se preparaba para el año 
tyttj y no pudo celebrarse por encontrarnos 
entonces en nuestra guerra de liberación, 
dejándose para el año liH3 en que tampoco 
pudo tener lugar debido al conflicto mundial. 

Recuerda el sacrificio de los 7.000 muertos 
de las Juventudes Católicas en nuestra C r u 
zada y pide ayuda para la percgi inaelón: es
piritual, para todos y material en favor de 
cuantos deseando ir no disponen de medios 
económicos para hacerlo. 

E L SEÑOR GONZALO SOTO 

fA culto abogado don Julio Gonzalo Soto, 
miembro de la Rama de Hombres de Acción 
Cató l i ca de Burgos, después de saludar a 
'.as autoridades, consiliarios y público, re-
«uerda que actúa por tercera vez en su vi
da de propagandista en favor de la peregri
nación a Compostela; fué la priinora el día 
de Santiago del año W30 cuando se e'ncon. 
traba do locutor de Radio Castilla y en R a . 
dio Madrid salió la voz de una persona co. 
nocida, que se calla para desmoralizar a 
los que entonces éramos revolucionarios, di", 
ciendo que el Oobierao ' tenía la escuadra y 
el oro y que aplastaría a los revolucionarios 
y entonces —dice— como Dios me dió a en
tender, rep lanó desde Radio Castilla a esa 
voz diciendo que e.'eetivamente, el Gobierno 
tenía la escuadra, tenía el oio, pero le fal
taba lo principal, la parto espiritual, la fé 
y precisámente en ese día, el día de San
tiago Apóstol . L a segunda vez, fué el d ía 
30 do Diciembre de TJS", en que tuvo el pri , 
iftlaglo de ser el pregonero, desde el micró . 
Joño de Radio Compostela, del año del per
dón y de, la esperanza. Y la tercera vez es 
ahora al tomar parle en e.-tc acto en favor 
de la guagua peregrinación de los cien mil 
a Santiago de Compostela. 
. Dr- laea el valor excepcional de las mis
mas preguntándose qué dirán de ella los 
grandes rotativos mmulialcs que se comno-
cionan por el divorcio de una artista de ci
ne o por un combate do algún peso pluma, 
pero —agrega— no importa lo que digan, 
pues, a pesar de todo será una cosa t rans -
oéndentat Cuyos ecos, ya resuenan allende 
los mares én pueblos hermanos de cuyo 
entusiasmo da fé el mensaje del enviado de 
151 Ecuador que lee. España, dice es el puo. 
blo1! a quien la Providencia tiene reservado 
el privilegio de conseguir la unión espiritual 
de todos y la ¡Historia lo demuestra. 

So refiere á los principios básicos que son 
necc.-arios para la buena marcha de los pue. 
Idos con?orino señaló el Papa con fecha 7 
de Noviembre de MM7: cultura religiosa, de 
que tanto adolecemos; ser verdaderos jefes 
de familia cristiana; santificar las fiestas, 
una más justa distribución de las riquezas 
y no tanta ansia de bienes materiales y leal-
ted a la justicia en los principes sociales. 

E l orador termina exhortando a los hom 
bres de Acción Católica y a todos a que 
ayuden con todas sus fuerzas a esta pere-

' grinación, gritando: «Arandillos: por la glo. 
ria do Sania María, a. SanlUgo de Compos
tela». Ambos oradores fueron muy aplaudi
dos. 

Durante los intermedios intervino la Ron . 
dalla do la Ribera que tuvo una lucida ac. 
tuación. 

Finalmente el señor Rovira dió instruccio. 
nes para la inscripción de los peregrinos 
que ha quedado abierta hasta el 15 de Agos 
to, 

J . S. J . 

Nuestro teléfono, 2C1S 

P O D T / 
E L D I A , 

Mien t r a s '.us o i g a n i z a c í u h e s en-
ijargaidas do manleaer la paz se e n -
redan en discusiones, m á s o menos 
e í í c a c e s , los pueblos del M u n d o 
atiebd n a sus propias neco.-idades 
de defensa, en pi 'evis ión de eventua
les conl l ic l j i s . E'. rearme de las na i -
cidiies es un heeta) que diar iamente 
r eg i s t r an ¡a-- not ic ias de P r e n d a . 
P TO sobre osas uacipnes, destacan 
dojB, a n t a g ó n i c a s y opuestas en sus' 
ilircclr¡ce,> publ icas : Rusia y los Es 
tados Unid-oy, cuyas fuerzas a r m a 
das reciben c o r i l í i m a i n c n l e cí rei-
Cu 'TZQ de nuevos y m á s modenins 
armamentos . ^Lns ojos d e M u n d o 
civi l izado y pacíf ico e s t án í l jos abo-
ra toa J a s pu-ibil idades nor teamerr-
canas. cb bules los terrenos y m u y 
esp c ia lmcnle en e'. m i l i l a i ' , ya que 
es.as posibilidades son la m á s fiemo 
K i a i i t i a ,de una paz precaria. 

3.368 N U E V O S A E R O P L A N O S 

El programa de dcfT'nsa de 'os 
Kstadus T i id is emp zó a ser una 
real idad, eu Junio ú l t i m o , con p e d i 
dor para, la con.- t fuceiói i de 8.360 
aylí bes, bajo Ins auspicio<• d e í Con-
gfresó, Se espera que este p rograma 
id.d un fnerlQ Impu 'so a la j j jf tdeiyia 
av iac ión (sla.'.iounider.se. s i t u á n d o l a 
en c'nndieion s (ie ¿ s e g u r a r "na e í l , 
caz defensa do la nac ión , ( ion e^os 
pedidos ia Av iac ión norteamericana 
en I r a y a de l leno en la .categoría, 
(le "supe; sóni.a "•. pues c - t a r á 'dota-
úx de aviones v e l o c í s i m o s con v e l o 
cidades supericlp.es a '.a del sonido. 
Se ha o-i iidiadu, v y se estudia cons . 
(anl i i m u e el prncedimie i i ln para 
!•• r i scgu i i - mi máx in jo rendimiento 

de fas f ac to r í a s a c r o n á u r i c a s . dedi -
cadas a ia c o n s l i ' u c c i ó b de eslo-í 
aparatos ul lcamodornos. Lo.v p r ime
ros avicties construidos, para servi r 
los pedidos d'é Jtuiió' , s e r á n c n i r c . 
g a d ó s en el p r imer ,-.r-mcs''.re. de J<,)4!) 
y e' ^ r ü b s ó del podido es tará! J í s to 
para 1950, E í baste ajii 'oximado de 
Ui< a p á r a t b s s u p e r s ó n i c o s que 'se 
c ó n s t r á y á r í en c1 plazo do once rrie^es 
asci nde a casi dos m i l mil lo,es do 
d ó l a r e s . 

E L P R O G R A M A D E F E N S I V O 

La d i s t r i b u c i ó n de los aviones 
suefós sujetarse a l - interés- qu© Jas 
aui.Di 'i.dadrs in i i i i a ros conceden a la 
o r g a n i z a c i ó n defensiva de 'a n a c i ó n . 
Es u.a, tarea, do g r a n obvergadiura. 
(¡II • l ia sido ya resuelta por los t é c 
nicos ¡a .- 'a 'iisfacción do üos alto?» 
mandos. De los 3.366 .aviones -encar
gados, 2.201 s e r á n entregados a lias 
Fuerzas aéi 'eas y los i . 165 r e s t a n -
iles a í a Marina. Ebti'e. todos es'.os 
aviones se concede especial i m p o r 
tanc ia á los- ¿ i p o s de c m . do ta l 
forma quo los "cazas", construidos 
fsp r i a l m e n t é para rccliazar los a l a 
quies de ios bembaxdorns, e s t a r á n 
en p r o p o r c i ó n de dos a uno. en r o -
i ic ió i i con '.Os' d e m á s t ipos que se 
fabricaU1. Esta c i rcunstancia pone de 
manil ' iest . que las autoridades m i l i 
tares noi tcamericanas han concedido 
especial impor tancia a la. segur idad 
y a la defeiisa dej pa ís , dejapdo de 
lado o concediendo la m í n i m a aten
c i ó n a las quo pueden l lamarse ar
mas de a g r e s i ó n . 

de 15, 20 (para vo l t ea r ) , 30, 35, 
•ftectera, de íT-ejes S A N D W I C K y 
B E L F O R D a u t é n t i c o s todos los pasos 
y todas la» formas (le dientes gruesos 
adecuados E X C E L E N T E S P R E C I O S , 
entrega inmediata . A . M - S. C a l v a r i o , 
6, prime:-o, izquierda- Apa r t ado 172. 
B U R G O S -

P Í / 0 / - C Ü B S E R T / U 

VlGA/'-BOl/EOIÜft/: 
T A B I P U E R O Í d e 
c ; c orí di 

REUMA - CATARRO - P I E L - BRONQUIOS 
E S T U F A N A T U R A L ' y 

Temporada o f i c i a l : 15 éé J u n i o aü 30 de Sep t i embre . T e l é f o n o 18 d é 

L c d e í m a . A u t o m ó v i l en la ' e s t a c i ó n de Salamahca al B a l n e a r i o . ( C S. 15^. 

VUELVE 
T O D A 

M E R C A D O CON 
I N S U P E R A B L E C A L I D A D S U 

Y F A i l M A C l A S 

ta Rea/ Cofradía del SantísimQ Sacramento y de Santiago, Após
tol, ce lebra rá en la Capilla de su título, inclusa en la S. /. 6. Al, 
el d ía 30 del presente mes a las once de la m a ñ a n a , un 
solemne funeral por el alma del que fué su dignísimo Prior, 

E x c m o . Sr. C O N D E D E C A S T I L F A L E 
( Q . D . H . ) 

A g r a d e c e r á a los buenos burgaleses su asistencia al acto, tes
timoniando así su afecto a l que fué siempre entusiasta burga lés , 

R . I . P . 
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fl verano conlirma un reirán 
Madrid, 28 (De nuestro redactor-correspon. 

e a l , _ E I viejo refrán de que «No hay mal 
que por bien no venga» tiene en los vera, 
noi brillanto exponente en Madrid. E l cstio 
trae la evocación de los wagnerianos versos 
cf« un poeta —«El ciego sol, la sed y la fa
tiga...»— y si Helios despierta en los huma
nos esa ardorosa ansia que seca la boca, 
haca sudar e impele a beber refrescantes 
.bebidas y al mismo tiempo consume las 
¡energías vitales e invita al reposo, no siem-
gsre conseguido, por ol bochorno y ardor c a 
si tropicales... Hace pocos dias el dibujan, 
te Carlos Sáenz de Tejada —con el pensa
miento puesto ya en Laguardia, rincón Ala . 
vés cuna de sus antepasados— aseguraba pa 
sar más calor en Madrid que en Argelia. 
«¡Si aquí pudiera llevar un salakow!», agre-
gd entre angustiado y filosófico. 

El castellano refrán incluido en todas las 
ooleoolones paremiológicas cobra ahora gran 
Intensidad demostrativa y fehaciente. E l 
«nal estriba en esas molestias producidas 
por el verano y la necesidad ineludible de 
vaciar la cartera de vez en cuando para 
combatir los rigores caniculares, estos dias 
particularmente incisivos y torturadores. Por 
ley da lógico e inevitable contraste llueve 
e l bien sobre los industriales encargados de 
expender bebidas, que hacen su Agosto... y 
su Julio. 

¿Cuántos vasos de cerveza se consumen 
aquí a diario? Dos millones nada más , según 
una es tad í s t i ca oficial. Añadamos los hor. 
chatas de chufas —mal preparadas ahora 
porque carecen de azúcar—, los vasos de 
limón naturál con sifón y hielo, las naran
jadas, las gaseosas, el «cap» —vaya palabre
j a ¿eh?—, los polos, los yogures conserva
dos en neveras, los helados y la leche fría, 
todo ingerido en cantidades exorbitantes, 
infinitas, y tendremos idea def extraordina
rio negocio que el verano representa para 
los dueño* de cafés, bares y tabernas, pa
ra los puestos al aire libre y también pa
ra los valencianos con su carrito con la 
mercancía do polos, «tutt i frutl» o mante. 
cades solicitados ávidamente. . . 

Y esto sin contar los vinos mezclados a 
g>seosa o sifón helado y sin haber dedicado 
un recuerdo a la exquisita y piadosa agua 
del Lozoya —la mejor del mundo, posible
mente, por eu pureza, sabor y calidades d i 
gestivas—, estos días bebida incansablemen
te conservada en los panzudos botijos que 
hasta se popularizaron en las zarzuelas de 
principios de siglo. También añadiremos el 
agua qua se adiciona al vino y a la leche, 
porque Neptuno es piadoso y hace buenas 
migas con Baco, pues aumenta así el caldo 
de las v iñas . . . 

Los rigores de la estación estival atraen 
en el eontro geográfico de España —máxi
mo error de Felipe II el instalar la capital!, 
dad en Madrid, con un aprendiz de río y 
llena de inconvenientes de todo género—, 
sobre quienes vivimos aquí, una deshidrata-
cíón copiosa e inacabable en forma de sudor. 
De ahi la sed y la necesidad Imperiosa da 
trasegar bebidas frías a todas las horas, 
cosa que deja extenuada la bolsa de unos 
y redondea la de otros de forma bien osten
sible. Y ruade la bola, dirán los regocijados 
Industriales, a quienes el bien ha venido 
como consecuencia del mal de otros. 

José María ZUGAZAGA 

m i di 11 fni 
Información sindical 

S I N D I C A T O D E L A CONSTRUCCION^ 
V I D R I O Y C E R A M I C A 

Se poue en couociraiento de todos los con
tratistas y maestros de albañilería, pueden 
retirar un cupo ^ cemento que les ha sWo 
adjudicado; 

Asi mismo pueden retirar su cupo corres, 
l íondiente las filias siguientes: 

«irapo K , los números TB y 10 B. 
<!rupo D; del número 209 al 236 D. 
Este reparto caduca, a los 5 dfas de su pu. 

folicáción.- • • 
N o t a ^ L o s que • se consideren perjudicados 

en este reparto podrán recurrir ante el T r i 
bunal de- Amparo de la Delegación provincial 
de Sindicatos. 

Importante.—tos contratistas y maestros de 
albañilería deben presentar la últ ima liqui
dación de Seguros Sociales ya que sin oste 
requisito no se les será facilitado el cupo que 
les corresponda del presente reparto. 

Frente de Juventudes 
C E N T U R I A RODRIGO DIAZ 

Todos los camaradas d é la Centuria fRo-
Origo IDiazi do las .Falanges Juvoniles de 
Franco, deberán presentarse hoy jueves, a 
las'ocho, dé la tarde, en (•! Hogar de la calle 
Mathid, coa el fin de tratar importantes 
apuntos relacionados coa las actividades de 
l a Centuria. 

D i a r i o 
m 

HAN ASESINADO EN HUNGRIA 
AUN POLITICO YUGOESLAVO 
TRESCIENTOS REBELDES GRIEGOS MUERTOS 
( IMNDO INTENTABAN^ HUIR DEL PAIS 

Clausura de todas las escuelas extranjeras en Rumania 

«Burgos a Santiago, por 

Sania María la H a y o r » 

N O Y C O M I E N Z A N 
U S JORNADAS DE ORACION 
Y CURSILLO DE ORIENTACION 

. rrosiguiendo el desarrollo del programa con. 
ifeccionado por l a Asociación de los Jóvenes 
He Acción Católica de Burgos para la «Se. 
mana grande properegrinación a Santiago», 
hoy , jueves , se iniciariin las jornadas 
íde oración y cursillo de orientación, que se 
desarrollará en loa d ías 23, 30 y 31 de Julio 
para culminar e l próximo domingo con un 
.¡acto monstruo ci« exaltación do ideales. 
• KI programa de dichas jornadas es como 
teifue: 

•, Todos los díast por la mañana, a las sie
te y en la capilla de Santiago (inclusa en 
la S. I . C. B . M.), misa con meditación. 

Tor la tardo, a las ocho, en la: capilla del 
Sfminario de San Jerónimo, rosario y a con. 
t inuación, en el salón de actos, conferencias 
del cursillo de orientación, en la siguieajto 
iforma: 

Día 39.—Primera ponencia, «Sentido históri 
co de l a Peregrinación». Ponente, Teófilo Pú-
rez Rey, vocal diocesano de Propaganda. Se. 
(¡mida ponencia, «Temple espiritual del pe. 
reBrino». Ponente, José alaria Francés, co. 
laborador diocesano. 

D í a Sft.—Tercera ponencia. «La Santísiioa 
Virgen y l a peregrinación». Ponente, Anto
nio . Gajcía Martin, congregante mariano y 
miembro de la C . D . de peregrinación. Cuar
ta ponencia, «Normas sobre peregrinación», 
d'onent»'. Juan Anlonio «lo Migni-I, V , do 
peregrinacUin. 

Día ai.—Clausura, con intervención del pro 
sitKmto diocesano Jul ián Aldea y del señor 

A'.enas'.—Trescientos rebeldes han 
resultado muer los y ocho capUirados 
cu la r e g l ó n de Boles, a l Norte de Sa-
ilóir.ca cuando t ra taban de uj i i rsc .) 
Ies restos do las fuerzas r e h ld ' - d"l 
mqli 'lc Grammos, en re t i rada hacia 
Yugoc-slavla, s e g ú n in fo rman persona*! 
lidades del Gobierno. Se dice quo uno 
¡die l o i prisi&íiieros ha declarado que 
M a r k o s h a b í a dicho a sus tropas que 
el mariscal T i t o s e r í a m u y p r o n l n d c -
rriha/do por Husia y la K o m l n f o r m . 

E P I D E M I A D E T I F U S , E N E L P I R E O 

Atenas.—Se ha .declarado una •epi
demia de l ieb i^s t ifoideas c l l E l P I -
feo. Las autoridades sanitarias l ian 
í b m a d o las coprespondien té 'S medidas. 

E J E C U C I O N D E C I N C O T E R R O R I S 
T A S 

A'tfeuas;^—rDos mujeres y tres i i o m -
ros hm sido fusilados en Yanina, 

d e s p u é s de ser condenados a muer te 
por u n t r i b u n a l . Par t i c iparon en ac
ciones ten 'o r i - las —Efe 

C I E R R A N E N RUMANIA L A S E S 
C U E L A S E X T R A N J E R A S 

Rucares ' .—Por u h decreto del Go
bierno, dodas ''as 'escuelas ex t r an je 
ras en Rumania han sido .cerradas. 

A S E S I N A T O D E UN J E F E COMU 
NISTA Y U G O E S L A V O 

Londres.—Radio M o s c ú ha d i f u n 
dido boy u n despacho de " P r a v d a " 
en que dice que uno de los p r inc ipa
les po l í t i cos de YugoesUtvia en l luu-s 
g r í a ha sido asesinado. 

Se le iden t i l l ca como Moic NUush, 
secretario de l a " U n i ó n d e m o o r á t l o a 
de eslavos del S u r " —yugoeslavos— 
en H u n g r í a . — E f e 

P R I N C I P E S DE N O R U E G A , E N L O N 
D R E S 

Lcndi-cs .—El p r í n c i p e heredero de 
Noruega. Oiaf, a c o m p a ñ a d o de la p r i n 
cesa M a r t a y isus bijas, han l i e -

E 

Cotizaciones 
M a d r i d . — C o n t i n ú a r.a Rolsa sin va

r i a c i ó n sensible en los cambia-'. S i 
guen siendo '.os corros m á s animados 
el e íéc l r i co y el bancario, en los que 
so han so- í tenido iT-os valores coni 
c i e r t a tendencia a la baja. 

I n t e r i o r 87 ,50 ; A m o r t h a b l e 9S.90: 
Tesoros 1ÜÜ; Renfc 95 ,75; Ci-dulas 
Hipotecai ' ias. 80 .25; Exentas, 97 .90 ; 
C r é d i t o _ local, in terprovincia l , 90,75 
y lotes. 98.75. 

Acciones: Raneo de E s p a ñ a 3 f i 5 : 
Hipotecario 300 ; E s p a ñ o l ^e C r é d i t o . 
3 7 2 ; Hiispano America.no 3 0 0 ; Elec-
*fa Madrid, 258 ; Tabacalera 800 ; 
Campsa 129 ; Ai tos Hornos , 1 9 0 : 
A u x i l i a r Eerrocarriles 196. P e t r ó l e o s 
3 0 2 ; Explosivos 3 2 1 ; Papeleras Re
unidas, 1 7 5 ; Leonesas. 128 ; H l d r ó -
n i t r o , 104. 

Obligacioue,-: T e ' e f ó n i c a s 9 5 ; M a 
d r i l e ñ a t r a n v í a s , 9 0 ; Al tos Hornos, 
1920, 1 0 1 ; Ibé r i ca 95.—.Cifra 

E N B I L B A O 

R i l b a o . — C o n t i n ú a ¡a Rolsa s i n r e 
gis t rar apenas alleraciones en '.os 
cambios. 

Obligaciones: i b é r i c a . 5 por 100, 
94 .50 ; Duero 5 po r 100 95 ,5 ; Iber -
duero 0 por 100 102. 

Accionei- : Raneo Rilbao, 4 0 0 ; H i s 
pano Americano 3 0 1 ; Robla 132. 
•Santander 115 ; V ié sgo 209 ; H . Espa
ñ o l a 350 ; Iberduero ordinarias. 240 ; 
Rif, 235 ; A"tos Hornos 1 9 2 ; ' T e l e f ó n i 
ca 140; Pope'era 3 8 5 ; Sniace 340 ; 
Exp'.osivos- 320 v Resinera E s p a ñ o l a . 
122 .—Cif ra 

gado a Gravesend., en el y a ¡ e real . 
Recibieron a los p r í n c i p e s el lemb-Ja-
dor de Noruega. Pelcrson y el a l m i -
aairte Sil" Ha ro ld R u m u i g l i . je fe de 
las fucrza.s navales b r i t á n i c a s . — E f e 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
Banca — Rolsa — Cambio 

Caja de Ahorros 
E s p o l ó n , 16 BURGOS 

Refrigerado) Hoy de 5 a 10 
Dos grandes reestrenos 

T U r O ES MI DESTINO 
"LAS DOS HUEEFANITAS" 
F i l m sentimental y espectacular 

y " E L S U S T O " 
con Vicent Price y L i n B a r y 

A las 1 1 L A S DOS H U E R F A N I T A S 

<VI«na de primera página.) 

traerla, las quales dichas vigas nos obliga
mos de traer en la forma susodicha que sean 
buenas y a dos esquinas vivas como dicho 
es y a contento del ofizial y maestro que 
8. S. del dicho señor Arzobispo nombrare 
a su satisfacción de forma que las que des
echaren no está obligado a las resoitair di
cho señor Arzobispo sino que se queden 
para nosotros y por nuestra cuenta.... en 
testimonio y fe de lo qual lo otorgamos 
ansí ante el presente escrivano c testigo 
yuso escrlptos que fué fecha y otorgada en 
la dicha ciudad de Burgos a diez y nuebe 
dias del mes de Diciembre de mil seiscientos 
y once años siendo testigos Joan Gómez 
üe Angulo y Pedro Corrilla y Gregorio Iz
quierda y |os dichos otorgantes lo firmaron 
de sus nombres y por el d'Cho Francisco de 
Axenjo que dijo no saver, lo firmó un tes
tigo — Don Pedro tA| Neila — Joan de Rio-
ja — Joan Alonso de la Torre — Por les-
tigo — Gregorio Izquierdo — Pasó ante 
mi — Francisco de Mandares — 

(Archivo cíe Protocolos Notariales de Bur. 
gos — Prctocolo n." 2.072 — A — folios 
1517 vuelto a 1549). 

Es casa muy posible que alguna cT» aque
llas setecientas vigas cuya corta y bene
ficio con tan minuciosos detalHes ¡describe 
el cocuniento, se encuentre aún hoy día em
bebida en los vestigios que d* dicha cons
trucción han llegado a nosotros; recuérdalo, 
lector, si alguna vez en tu deambular te 
t(i\\ pasar cerca de lo que fué la «Quin
ta del Arzobispo Don Fernando Acevedo». 

N O T A 

(4) No siempre fué esta cQuinta» lugar 
do grato bienestar y anhelado reposo, sino 
quo en más de una ocas ión y en los mo. 
nientOH tristes que con temible intensidad 
azotaron a Burgos en los tiempos pasados, 
supieron ser sus amplios aposentos, jardi
nes y arboledas, asiento y prototipo de ca
ridad cristiana. Así en 1620, «año del ham
bre» según el decir a la vez lacónico y te
rrible der los viejos cronistas, la caridad 
rnoxliausta del bcncmúriito canónigo Bife 
rrantcs, tuvo arrestos^ para establecer en 
ella un hospital que llamó «del Refugio», 
en donde a cualquier hora del día o de la 
noche, se recibían cuanto; inforLunados hain 
brienlos acudían, tnn ansiosos de recibir el 
material sustento como de confortar su de
caído espíritu con la palabra y el ejemplo 
de aquel varón insigne. 

C O N f E S M C / O N F R A N C A 
A U N A C A R I A ABIERTA 

(Vlina da primara M«in«-> 

A das o d i o de la noche, cont inua
ban las explosiones, perceptibles a diez 
mil ias de dis tancia . 

E n los a l r e d í d o r é s , d é las f á b r i c a s 
so establecieron bot iquines de urgen
cia- P o l i c í a s franceses y alcmahesi iife-
piden a los curiosos acercarse a i l u 
gar del siniestro. E n t r e esos curiosos 
figura}» algunos he r idos en ^ p r i 
meras "explosiones. 

L a Cruz Roja alemana transporta 'los 
c a d á v e r e s a l cementerio cercano y jos 
coloca eh f i la para su i d e n t i f i c a c i ó n 
Algunos muestran tales quemaduras, 
que nadie p o d r á reconocerlos. 

E ! edif ic io donde se p rodu jo la p r i 
mera e x p l o s i ó n -éstá. reducido a uh 
m o n t ó n de a s t i l l a ^ AlgunoS' edif ic ios 
cercanos se de r rumbaron y solamente 
conservan é u p¡e las paredes maestras. 
LQS bomberos u t i l i zan a i r é compr imi 
do Para combatir las l lamas. 

Los equipos' de salvamento t raba
j a n s in descanso P ^ ™ salvar a los 
obreros que hayan p o d i d o quedar con 
vida. U n a de das v í c t i m a s fué encoh-
t r á d á v i v a aprisionada bajo una pieza 
de m á q u i n a que p e s a r í a cinco tonela
das. C o m o fuese imposible mover la 
pi'ézai sé de 'f idló amputa? una p ie rna 
al berido y efectuada esta, o p e r a c i ó n 
y cuando ya se ^ estaba sacando de 
su é n c i e r r o , se v ino abajo un t rozo de 
hier ro de la m á q u i n a y ie a p l a s t ó da 
cabeza. 

Cuando se in ic ió la c a t á s t r o f e , es
taban t rabajando de sois a ocho m i l 
obreros, de l'os 22.000 con que cuen
tan las f á b r i c a s ' . — E f e . 

NO HAY SIGNOS D E V I D A E N L A 
ZONA A F E C T A D A 

r r a n c f o i t . — U a corresponsal ' de la 
Uni ted Press ha volado sobre las f á 
bricas Farbeii Indus t r i e , y comunica 
que des enormes c o l u m n o s de humo s1© 
levantan hasta cinco m i l pies de a i -
lu ra . Las carreteras se- ven llenas de 
ambulancias. En la z o n a afedada pov 
las explosiones no h a y .signos de v i 
da, Las f áb r i ca s des t ru idas tienen una 
superficie aproximada de cuatro m a n 
zanas.—Efe. w , 

1200 M U E R T O S Y 2 6 0 0 H E R I D O S 

F r a n c f o r t . — L a p r i m e r a c o m u n i c a 
ción recibida di rectamente desdo L u d -
wigsha fen . enviada por ' i á autor ida -
des norleaniedicanas, d i c e : 

" M i l doscientos muer tos . Pos m i l 
quinientos heridos'. Muchos suf ren 
quemaduras do produc tos q u í m i c o s . 
Unidades f r a í i ce sas cooperan eb e l sa l 
vamento . Las explosiones c o n t i n ú a n . 

Bi vapor (Cato de Buena Esperanza», de 
la Compañía l"arra, sa ldrá de Barcelona .el 
22 de Agosto próximo y do Cádiz el 25, con
duciendo correspondencia y valijas d ip lomá
ticas para Argentina, Chile, Paraguay. U r u 
guay, Solivia y Brasil. 

A N T E L A G R A N S E M A N A M I S I O N A l 
f BURGOS 9 - 1 4 DE A G O S T O D E 1948) 

Vibraiiie exhortocióo del íxemo. Patriarca de las Indias y Obisan de Madrid. 

Mas de veinle píesores y coniereaciantes inlervefldráii en la Semana 
La feliz iniciativa de nuestro Excmo. Pre

lado Dr. D. Luciano Pérez Platoro, de fo
mentar y promover en Burgos el Ciclo de 
Semanas Misionales ha sido acogida con gran 
entusiasmo en toda España. 

Fiel reflejo ds la entusiasta acogida (¡uc 
las Semanas Misionales de Burgos han te
nido en los ámbitos de nuestra Patria, es 
la vlbranta exhortación misional que acaba 
de dfcigir a su Clero, el Excmo. Sr. Dr. don 
Leopoldo Eijo y Caray, Patriarca de las I n . 
dias y Obispo de Madrid.Alcalá. He aquí 
algunos de sus párrafos más interesantes: 

«Con los más vivos sentimientos de nuestro 
corazón misionero del qué tantas pruebas os 

D P V ( R o í r i g c r a d o ) 0 Pts . 
r t E W H o y (Je 5 a 10 U Butaca 

TORMENTA SOBRE LISBOA 
y CABEZA DE HIERRO 

estuvieron 
cyer a 39 grados 

Es la temperatura máxima 
registrada en Inglaterra desde 

hace 78 años 
Londres.—A las cuatro de la tarde, el ter-

m ó m o u o ha señalado la temperatura máxi
ma que se registra en Inglaterra desde hace 
78 años. El termómetro marcó 39 grados al 
sol,—Efe. 

C O F L 1 D G I S T 
GRETA GARBO-MYRNA L O Y 

E N P R O G R A M A D O B L E 
D E 5 A 1 0 

U M U J E R DE LAS DOS ( A R A S 
H A S I E S M I A M O H 

J i rjpolie L A M U J E R DE L A S DOS C A R A S 

T 
.Sala refr igerada. R e n o v a c i ó n eo i i t ínua de aire 

De 5 a 10, S E S I O N C O N T I N U A 

E L N O V I O D E M I M U J E R 
( e s t r e n o ) y 

D E T E C T I V E S E N A C C I O N 
H N O C H E S E S I O N E S P E C I A L 

E L N O V I O D E M I M U J E R 
^ ÜLTIIVIAS E X H I B I C I O N E S 

nomos dado en el transcurso de Nuestro Pon 
titlcado, aplaudimos y bendecimos el pro. 
yecto de ese Ciclo de Semanas de Orientación 
Misionera, haciendo votos por su feliz éxi
to. 

Igualmente exhortamos y encarecemos a 
nuestro amadísimo Clero y seminaristas t e ó 
logos a que se inscriban y asistan a esta 
Primera Semana, y nos serviría de gran com
placencia la noticia de que el Clero de nues
tra amada diócesis se distinga en ella por 
su número y entusiasmo entre todos los se 
mínaristas». 

RAZONES QUE E X P O N E E L EXCMO. SR. 
P A T R I A R C A 

Porque es «una idea luminosa para propa. 
gar los estudios mísionológlcos e intensificar 
la formación misional de los sacerdotes y 
seminaristas en estos tiempos en los que( 
asistimos a un vigoroso renacer de la con
ciencia misionera de los fieles, que exigeí i 
cada vez más una sólida cultura misional en 
el clero español. 

Idea tradicional para conseguir el resurgi
miento de los c.tudios mislonológicos en E s -
paña, cuna y madre de la Mísionología con 
las lumbreras de Raimundo Lulio, Raimundo 
de Peftafort, Acosta, T o m á s de Jesús, Vlt<k-
ria y Suárez, astros de primera magnitud, 
que lucen con sus esclarecidos talentos en 
la maravillosa conste lac ión misionológica es
pañola de los siglos pasados. 

Idea moderna a la vez que nos asocia al 
movimiento cultural misionero de las nacio
nes, que hace años viene celebrando con l i 
sonjeros éxitos Semanas Misionológlcas para 
beber en las fuentes de la Misionologia E s 
pañola. 

Idea finalmente de un ión y caridad entre 
los sacerdotes españoles alrededor del Semi. 
nario de Misiones Extranjeras del Clero Se
cular, fundado por el Emmo. Cardenal Ben-
lloch por encargo der S. S. Benedicto X V 
(sirviendo de base el Colegio Eclesiástico de 
D. Gerardo Villota) como empresa misione
ra de los sacerdotes seculares de España». 

V E I N T E P R O F E S O R E S Y C O N F E R E N C I A N 
T E S I N T E R V E N D R A N E N LA S E M A N A 

Insignes especialistas de la Misionologia E s 
pañola da ambos cleros y una lucida repre
sentación de misioneros recientemente llega
dos de los lejanos campos del mundo infiel, 
pertenecientes a diversas Ordenas y Congre. 
gaciones Religiosas, con sus luminosas lec
ciones y amenas charlas, atraerán durante 
seis días consecutivos la atención e in terés 
de los semanistas venidos a Burgos desde 
los cuatro puntos cardinales de la Patria. 

,[(Crónica, radiote'.e-
g rá f l ea do nuestro 

enviudo esgfe'cial. ' 
Acabo de recibir el texto de una magni

fica «Carta abierta a un corresponsal» que 
firma don Antonio C . Valcárcel, del Labo
ratorio de Técnica Policllal del Gabinete 
Central de Identificación. He cohado de me
nos, al recibirla, alguna nota adjunta. Algo 
asi como unas líneas particulares dej pro
pio señor Valcárcel, dlc léndome: «Amigo Ca 
sares: Su crónica sobre la Policía era una 
solemne paparrucha. Pero de todaa mane
ras, muchas gradas. Me ha dado usted te
ma para escribir un soberbio articulo que 
publico en el últ imo número de la rev:«ta 
«Investigación». 

Aparta de este olvido, el señor Valcárcel 
me adjudica una serle Inagotable de des
varios, entre ellos el de haber pretendido 
ofender (él dice haber hecho una ofensa, 
olvidándose de que no ofende quien quiere, 
sino quien puede) al Cuerpo entero de Po. 
Ilcia. Todo ello adobado con la afirmación 
repetidisima que mi Ignorancia es enciclo
pédica. En lo de la ofensa, protesto. En lo 
de mi ignorancia supina, estoy perfeptamen-
te de acuerdo con el seAor ValcAroel. No lo 
sabe él bien. Pero esto no es ningún descu
brimiento. Yo mismo lo he. dicho muchas 
veoes porque estoy verttaderamente asusta 
do y abrumado. A medida qua pasan los 
años, que recorro el Mundo, que estudio, que 
investigo, que uso gafas m á s fuertes para 
mi vista cansada y nutro pelos blancos en 
la cabeza, me doy cuenta más perfecta de, 
la longitud y latitud (fe mi total ignoran
cia. 

Todo nace de una carta d« un lector, que 
a si mismo se titulaba funcionario del Cuer 
po de Policía, en la que me eycllaha a es
cribir una crónica explicando las diferencias 
entre la Policía española y la Policía norte
americana. Pero resulta que no quería sa
ber nada técnico, científico o profesional. En 
lo único en que aparecía interesado era en 
escalafón, sueldo, horario de servicio, etc. 
Y sobre todo, en ei temario de preguntas, 
incluía una altamente provocativa y ofen
siva para el Ejército español . 

L a carta rebosaba en su totalidad un es
píritu tan «parasitario» do e s c a l a f ó n 
que en la réplica, se me escapó la 
palabra «parásito» (perdón señor Valcár
cel); tenia además, Ja cobardía de sor anó
nima; y en últ imo término, con «I insulto 
rebuscado al Ejército punzó mi patriotismo, 
sin duda exacerbado por la distancia. 

A pretexto del substantivo «parásito» el 
señor Valcárcel me pone de vuelta y media 
en su tCarta abierta a un corresponsak. 
No me deja un hueso sano ni una esquina 
por donde cogerme. Y lo grande es que, er 
su propósito de hacerme papilla, ha escrito 
una pieza soberbia de exaltación y delensa 
del nunca bien exaltado y defendido Cuer
po de Policía. Con la vehemencia, gallardía 
y virilidad con que sólo se acostumbra a 
defender a la madre, a la novia, a la her
mana y a la Patria, el señor Valcárcel, ha 
saltado a defender a su m á s preciada ena. 
morada: el Cuerpo co el cual ha hecho 
profesión en su vida. 

Ahora bien, el señor Valcárcel, en la fo
gosidad de la ofensiva, ha incurrido en a l 
gunas inexactitudes. Además de enamorado, 
aparece celoso y los celos pueden producir 
errores. Con un poco más de calma podía 
haber comprobado que yo no he nacido al 
periodismo en Washington, sino que soy pe
riodista español desde hace 25 años. Excep
tuando los cinco años que llevo en el extran 
jero, esto quiere decir 20 años de contacto 
asiduo con la policía española, ya que po-
icia y periodista, aunque con diferente pro

pósito, marchan en estrecho abrazo por la 
.ida. Muchos años a la puerta de Palacio, 
durante la Monarquía. Otros muchos en el 
salonciJIo de la Presidencia, durante la 
inolvidable dictadura del General Primo de 
Rivera. Después, muchas veces, en la Sala 
do Prensa de la Dirección General de Se
guridad. Luego en las Cortes, en las casas 
de ios ministros, en los actos oficiales. No 
hubo un día en mi profesión en tl"e no es-
.rechara la mano de un policía amigo. Por 
eso los cuento por centenares en la Policía 
espaíiola. Por eso he tenido ocasión de cô -
nocer, querer admirar y exaltar como Cuer-

y como individuos a todos los compo
nentes do la policía de mi Patria. Por eeo, 
excepto en sus inexactitudes, suscribo y me 
adhiero a la carta abierta del señor valcár- j 

oel. Y sobre todo en el hincapié en mi ig
norancia. 

Y además un consejo al señor Valcárce l : ! 
no sea usted tan suspicaz. Lo de «parásito» 
era para el individuo que titulándose fun. 
clonarlo del Cueo-po de Policía me escribía i 
una carta anónima y sólo se interesaba por 
el escalafón e insultaba al Ejército. 

Tres a ñ o s en el Ejército y de ellos cator-
ce meses, en Marruecos cerca de los que enton 
ees ya eran gloriosos comandante Franco y 
teniente coronel Millán Astray m« dieron, 
también, un poco de espíritu do Cuerpo. Pe-
ro no puodo olvidar ni dejar de exaltar a 
la Policía. En Octubre de 1936, cuando la 
horda con fusiles andaba suelta por las 
calles de Madrid, un amigo me salvó la vi
da. Era un agento de la abnegada policía 
española. 

Manuel C A S A R E S 

con n o 
le ha 

Nos comunica nuestro activo correspon. 
sal en Medina do Pomar que recicntyncn-
te y en el pueblecito de Arroyo de 
Valdiviolso le nació un pollo de constltu 
ción anormal al vecino Gerardo de Diego, 
El animalito, que vive habitualmente con 
sus hermanos de pollada, presenta la par. 
ticularidad de estar dotado de cuatro pa. 
tas, dos normales y otras dos colocadas 
bajo las alas. 

Anda empleando las extremidades ñor. 
males poro cuando se siente cansado em
plea al mismo tiempo las cuatro. 

E l extraordinario animal ha causado la 
natural curiosidad entre las gentes. 

i 
El Ayuntamiento de la capital entrega 
a Benavenie la placa de hijo adoptivo 

M a d r i d . — E l minis t ro del P e r ú e n 
E s p a ñ a , don Gonzalo PIzarro, l i a r e 
unido hoy , ren el edillcio dc U Emba
jada, A todos Jos miembros de la co
lonia y a numerosos amigos para cc -
Ipjbrar.la í l e s t a n a c i o m l délj pa í s ber -
mano. Los asistente^ fuerott obsequia
dos con una copa <lc v ino e s p a ñ o l y 
se br indo por Ja prosper idad de los 
dos p a í s e s y dc sus jefes dc Estado. 
. La r e c e p c i ó n ¡tuvo u n significado de 
c w d i a l a m i s U d bisp^ii.oamo|ncana y 

¡en ella se puso de relieve, una vez 
m á s los f ra ternos Jaz(v> que une^ a 
E s p a ñ a con los p a í s e s bispanoamerica-
nos. As i s t i e ron al aeto ''OÜ; to re ros 
peruanos T r u j i l l a n o . Rojas, Morales 
y el Sargento. Pi 'ecisamenl^, bab lan-

¿ o estos toreros del entusiasmo que 
existo en su p a í s por E s p a ñ a , re f i r i e 
ron a 1 s periodistas que hace poco 
l i an l legado a i a Madre Pa t r i a ¿ t r o s 
dos polizones, « n un, barco i t a l i ano : 
J o s é Ugaz y Gregorio M a r o u , que h i 
cieron la mayor parte <jol v ia je en u n 
bote salvavidas, d e s p u é s de s u f r i r 
numerosas penalidades. Asimismo f i 
guraba .e.1 nadador Cai'pio, que hace 
poco r ea l i zó a n a d j l a t r a v e s í a del .es
trecho <le Gibral tar . T o d o s el los, al ha 
blar con los informadores de P ren 
sa rogaron h ic ieran constar ÓU ag ra -
d e c i i n i e n l ü po r Jas atenciones dc que 

RECUERDE... 
este nombre... 

MONIQUE i m i l l 
R e l a c i ó n e l o con este o t ro . . . 

üYO S O Y C A S A D O , 
SEÑORITA!! 

Y o b t e n d r á - • . ¡' 

¡¡EL MÁÜOR EXITO 
DEL AÑO!! 

Que le o f r e c e r á e!--. 

G R A N Í E A T R O 
E l p r ó x i m o d ía . 
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Se propone discutir en el Congreso el problema 
racial, causa de divergencias entre los demócra tas 

Washington .—Los republicanos han 
recliaziulo en el Congreso l'a mayor 
parte del iirgc'nl.c p rog rama ' l eg i s l a t i 
vo del pi 'e-idcnto T i u m a n y se p r o -
Mien d-jclicar los pr imeros d ías de l a 
s e s i ó n ex t raord inar ia del Congreso a 
la d i s c u s i ó n de lóiá problemas racia
les , que ya han provocado la .eácisión 
del par t ido d e m ó c r a t a . — - E f e 
"ÜKA MANIOBRA P O L I T I C A " , S E 

GUN L O S R E P U B L I C A N O S 
Washtrigton' .—Los d i r igentes r e p u 

bl icano- , en una d e c l a r a c i ó n po l í t i ca 
dada a. la publ ic idad ponen de relieve 
que la convocatoria del presidente 
T r u m a n para u n per iodo ex t r ao rd ina 
rio d o sesiones del Gengreso, "Es 
una maniobra' po l í ica"' y p rometen 
acor ta r l a cnanto sea posible. Es t iman 
que la posible o b s l m c c i ó n que han 
d-e •ejercer 'los d e m ó c r a t a s d i d Sur , 
en e L peogvama de derechas c ív icos , 
puede, c o n s t i t u i r una ser ia idjílcuMad 

6 R A N T E A T R O 
M a ñ a n a , exlraordina.'io .estreno 

• " - - • ^ • • ^ 

, ¡Ulia i".; l i c i i ' a r t í r a o i d i n a r i a ! 

para que sr discutan otros proyectos 
en icstas sosioheis'. 

Advier ten los dir igentes rop i i b l i cn -
nos que l a r e i m p l a n t a c i ó n del eontroi ' 
de precios y ^unidos, a s í como el ra
ciona miento, isffltt m é t o d o s , que s ó l o 
s e r v i r í a n para empeorar Ta s i t u a c i ó n . 

T O R O S 
Orejas para los cuatro 
maladores que actuaron 
en la quinta corrida de 

feria valenciana 
Valencia. — Quinta corritlu de feria. Ocho 

toros de Atanasio Efcrn&ndéz, gordos, que die
ron buen juego, excepto el sexto y último. 

Pepe Luis ViSzfiuez ovación y saludos en el 
primero y ovación, dos orejas, vuelta al me. 
do y salida a los medios el quinto, d i l 
Cboili», ovación, oreja, vuelta lll ruedo y 6'»" 
lida a tos liiedióa en su primero y ovación 
y saludos en oí otro, l'aquilo .Muiuiz, peti. 
ción de oreja, vuelta a l ruedo y salida en 
uno y gran faemi en el sépt imo. Cortó dos 
orejas y rabo y dió la vuelta a l ruedo. Uñió 
sacado en hombros. Anlonio Caro hrimló su 
primero a la madre, de Carlos Arrüzn y cor
l ó dos orejas y rabo, entro grandes ovneio. 
«íes . E n el que cerró plaza escuclió muclias 

l ian sido oojeto en Bspafia, donde so 
encuen t r an como en su propia casa. 
I M P R E S I O N A N T E H O M E N A J E A LA 

V I R G E N D E F A T I M A 
A l m e r í a . — L a Vi rgen d e l Rosnho ú6 

Fátima, con t inúa , SU r u t a misionera, p p í 
ilos pueblos de la d iódéá té , en peregri
nación organizada por los jóv- nes de 
A c c i ó n C a t ó l i c a . E l paso t i i u i iCa l do 
la imagen pop todos Jos pueblos es, 
impres ionante . Miliares ' do personas 
r inden homenaje a l a S e ñ o r a y .e, 
ofrecen fiores y velas. Soh l a m b i ó n 
muchos los enfermos que saleo al^ 
encuentro , implorando s u c u r a c i ó n . 
Han sido lanzadas varia.»; palomas, 
que se posaron en las andos de uu 
V i r g e n . — C i f r a 

L L E G A A MADRID UN G R U P O D E 
A V I A D O R E S I T A L I A N O S 

Barajas.—Procedenite do I tal ia m 
T á n g e r t o m ó t ie r ra en este aeropuer
to, a las onoe y media dc La mañana 
un moderno a v i ó n rtrimotor "Savoya" 
do la Academia a e r o n á u t i c a i'taliaua 
« n NápoDe-s. Ma/ndan l a e x p e d i c i ó n ; 
que e f e c t ú a u n vuelo de crucero con 
catorce cadetes de la mencionada es-
cueia, el general Raniei'o. director, 
del citado Cel í t ro y los profesores co
ronel do P o r t o y c a p i t á n Papalado. 

A l descender ,-1 a v i ó n , «1 leincnte 
general Gallarza e s t r e c h ó la mano 
del general R a n l é r o y seguldaracii t<r 
Oas j e r a r q u í a s Hál ianaá fueron saLifr 
dadas por los aviadores e s p a ñ o l e s . 

Los aviadores i talianos s a l d r á n ó) 
p r ó x i m o d í a 1.° do Agosto .—Cifra 
J U S T O D E S A G R A V I O A DON J A . 

C I N T O B E N A V E N T E 

M a d r i d . — E l ac tua l Ayuntamiento 
do M a d r i d ha reparado u n agravio he
cho hace mucho a don Jacinto Bcna-
veróe , d e v o l v i é n d o l e una p'.aca cpie. 
h a b í a sido embargada por una agencia 
ejecutiva y ' q u e el mismo Ayun tamien 
to lo h a b í a regalado. Esta placa ba
hía estado ar rumbada unos veinte 
a ñ o s en las dependencias municipa'.e.*' 
y el secretar io ha hecho nuevamente 
entrega de la citada placa a l glorioso 
autor. La placa le Átcredüa como h i 
j o ¡oloptivo de la v i l l a .—Ci f r a . 
T R A G I C O A C C I D E N T E E N UN 

A S C E N S O R 
Madr id .—Esla itardc ha ocurr ido un 

sensib'e accidento que ha costado la 
v ida a l abogado m a d r i l e ñ o doa Fran
cisco Mesa. E n la casa donde habibt-
ba, Alca lá , 126, ci ascensor funciona
ba deficientemente y h a b í a que toc-i'" 
el b o í ó n d e r piso super ior ai que sjá 
deseaba i r y abr i r las puertas al pa
sar por 61. As í lo I m o el s e ñ o r M ^ f , 
quien o p r i m i ó - e l -bolónr eorrespondi ' n-
t*1 al á t i c o y , a', l legar a l c u a r V piso 
dolido, deseaba i r , ab r i ó las .puertas 
i n t e n t ó salii- :pero el ascensor c.onti -
n u ó s u marcha, d e s p u é s de ap r i s io 
narle y ei s e ñ o r Mesa c a y ó d e s p u é s 
por e l hueco del a r tefac to hasta c| 
por ta l . EL desgraciado m u r i ó instan'-
t á a e a m e i i / e . Poco d e s p u é s s é p re sm-
t ó en t i ' l u g a r del suceso •e1. Juzgado1 
de guardia, que o r d e n ó el levanta
mien to , del c a d á v e r y su traslado a-
dcpósUo jud i c i a l .—Ci f r a . 

B R E V E N O T I C I A R I O 
DE ULTIMA HORA 
DE LA OLIMPIADA 

Londres.— L a prlhcega Isabel de lñj¡J?*«g* 
lia recibido hoy la lámpara, <i-'i siglo m 
con la que so encendió la .antorclia olímpica, 
en Olimpia, y que regala el Comité pIimP|^ 
griego. 

• • • 
Durante los Juegos Olímpicos 8.B dkPuta"v" 

i'ád pruebas, correí-poudientes ¡t 17 depor 
admitidos. 

• • • 
E l antiguo saludo olímpico era casi el sa^ 

ludo a la romana, pero en e l últ imo C * " ^ 
so Olímpico desapareció y se decidió qi1<! ^ 
saludo que liarán los atletas en la ceremq 
do apertura de la X I V Olimpiada será ^ 
giro con l a cabeza hacia l a derecha o 
([Uicrda. 

• • • . 
L a antorcha olímpica ha salido fJdii lii''e<Uflj 

al Estadio de VVembley, desde Dover, a 
de llegó esta noche. 

• • • 
E l boxeador español Marin que Pftr*¡p 

Tá eu la X I V Olimpiada, se halla <,n C. cül 
H a sido'hospitalizado. L a s autoridades ^ 
tativas han manifestado que el caso uo 
serio. 

• • • . ' 
Dover . -A consecuQUcia de un P»1!'" dc * . su lia apagado la anlordia. Fué <̂ u'vn 

¿id» 

70n"hi "llama de reserva e Í|,m^ltt^S3. 
después ha salido con dirección a Lo 

OJspañffl se. si.mte honrada por participar ^ 
,« x iv Olimpiada», ha manifestado ei A ^ 
ral MORCardó, que preside la m ^ 
Olímpica española. Expresó MfiWgM ¿ng¿ 
t en tó de su país porque España ' ^ J . 
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